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A falta de entendimento entre PS e PSD para a Direcção da Comunidade Intermunicipal (CIM) da Região 
de Coimbra levaria a que a liderança fosse assumida pelo autarca mais idoso, o que no caso caberia 
a Santana Lopes, que conquistou, como independente, a presidência da Câmara da Figueira da Foz. 
O acordo alcançado entre os dois partidos resultou na eleição da Direcção da CIM, por unanimidade, 
presidida por Emílio Torrão, presidente da Câmara de Montemor-o-Velho, tendo como vice-presidentes 
Raul Almeida e Luís Costa, presidentes das Câmaras de Mira e Arganil, respectivamente.         Página 3

PS e PSD entenderam-se para a Direcção da CIM da Região de Coimbra

Emílio Torrão gerou
consenso para evitar
liderança a Santana

Conheça as 50 maiores
empresas de Soure e Mira

O tecido empresarial de Mira e Soure continua a superar as 

maiores empresas.            Página 9 a 16

Coimbra perde Jorge Veloso
como presidente da ANAFRE

optar por outro candidato.       Página 7

Rua Combatentes da Grande Guerra, 23/25 
Tlf. 239 502 241

Tlm. 931 199 205 / 916 225 969
E-mail: e.c.soure@gmail.com
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Construções Metálicas
e Revestimentos, Lda.

Telef. /Fax: 236 947 661  - Telem.: 962 878 662
Travessa da Féteira - Outeiro da Rainha - 3105-406 VERMOIL

- RECONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS
- ESTRUTURAS METÁLICAS - COBERTURAS
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Convida a visitar o Bodo das Castanhas
este fim-de-semana em Vermoil



Pastelaria
APOLÓNIAS

TA
.

Tlm. 931 359 125             Tlf. 239 430 649
Bairro Santa Apolónia, Lt. 124 r/c - 3020-324 Coimbra

        

Encomende os seus doces de Natal na pastelaria
Flor de St.ª Apolónia com a MELHOR QUALIDADE,

SABOR, TRADIÇÃO E DEDICAÇÃO.
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email: papelpeculiar@sapo.pt

Compra de Materiais Ferrosos e não Ferrosos – Centro de Abate de Viaturas

Venda 
de Peças usadas 
para todo o tipo 

automóvel

Augusto Pinheiro Tel.  915 261 212
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Rua José Gomes Ferreira, Lote 123 - r/c Dt.

Telef.: 239 093 007 | Telem.: 919 152 214
info@beax.com.pt | www.beax.pt
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MOBILE HOSPITAL
R E PA R A Ç Õ E S N A H O R A+

         933 001 550 / 938 227 215
239 055 605
Horário 9h00 às 19h00
bm920132957@gmail.com
Avenida Fernão de Magalhães, 462 - 3000-173 Coimbra

44
50

6

44
40

9

913 979 864             geral@pedrarte.pt
Zona Ind. de Febres - Cantanhede

Pedrarteportugalinf
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Alojamento Local reg. n.º 43224/AL
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Rua Adriano Lucas, 216-C
Eiras - 3020-430 Coimbra

Tel: 239 49 39 78 | E-mail: info@volpecas.pt
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Pouse os seus olhos sobre o Mondego
e sente-se à nossa mesa

- Marcações na véspera -

 » Enguias
  » Lampreia
     » Outros Petiscos 44
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CÁTIA BARBOSA (PORTO)

Lembrança. No dicio-
nário, a palavra é descrita 
como um “acto mental 
pelo qual a memória repro-
duz o passado”. Um gesto 
simples que nos inunda de 
recordações boas e más, que 
tivemos de receber, enfren-
tar e interiorizar. Na grande 
maioria das vezes, quando 
nos referimos a “lembran-
ça”, pensamos numa coi-
sa positiva. Memórias de 
cheiros, sabores, abraços, 
de momentos de felicidade 
e evolução. No entanto, é 
imperativo que nos recor-
demos também daquilo 
que, por ser menos bom, 
nos trouxe aprendizagens 
únicas e fundamentais para 
o nosso desenvolvimento.

Estamos na quarta se-
mana de outubro. Muitos de 
nós já beberam o primeiro 
chocolate quente da época, 
outros, por viverem mais 
apressados, já começam a 
pensar nos presentes que 
têm de comprar até Dezem-
bro. O Natal está mais perto 
do que pensamos. Vai-nos 
chegando a uma velocida-
de alucinante, como se as 
renas tivessem trocado o 
trenó por um qualquer tipo 
de transporte espacial. Há 
quem diga que esta rapidez 
com que vemos a vida pas-
sar-nos à frente dos olhos é 

estamos, de facto, a viver. 
Sem tempos mortos ou 
reticências. Todavia, é sem-
pre melancólico recordar 

Há coisas que nos puxam 
o desejo da repetição. Em 
contrapartida, há momen-
tos que gostamos de deixar 
no passado, fechados numa 
caixa que ambicionamos 

sotão. De preferência, para 
sempre.

A verdade é que deixar 
assuntos pendentes e em-
balados por um extenso 
período de tempo, traz 
mais dissabores do que be-
nefícios. Não é por acaso 
que se diz que depois da 
tempestade vem a bo-
nança. Dize-mo-lo 
porque, no nosso 
íntimo, sabemos 

que temos de enfrentar 
momentos negros para, 
mais tarde, vermos a luz. É 
assim que todos devíamos 
encarar o Natal que se 
avizinha: com a certeza de 
que ele é o arco-íris depois 
de uma tempestade longa e 
cheia de ondulações.

Há cerca de um ano 
estávamos a lamentar a 
falta de colo. Não nos 
podíamos tocar, abraçar 
nem beijar. Muitos viam-se 
através de vidros, do cimo 
de varandas ou com recur-
so a tecnologias. Foi, pro-
vavelmente, o Dezembro 
mais frio das nossas vidas, 

Natal sem o calor da-
queles que amamos? 
Esse tempo triste 
e cinzento deve 
e s t a r  b e m 
p r e s e n t e 
na nossa 
memó-
ria no 

próximo dia 25 de De-
zembro. Temos de nos 
recordar do quão difícil 
foi para valorizar o quão 
bom é. O presente não 
se faz sem o passa-
do, principalmente 
se esse passados 
nos trouxeram 
tantas lições e 
aprendiza-
gens.

Sabe melhor ter quan-
do não se teve. E nós fo-
mos privados da coisa mais 
importante que existe na 
vida: o amor. Não é que 
ele tenha desaparecido, 
apenas tivemos de o de-
monstrar à distância. Con-
tudo, nada substitui um 
sorriso. E é importante que 
nos lembremos disso para 
que, neste Natal, possa-
mos sorrir mais. Possamos 
abraçar como se a qualquer 
momento perdêssemos e, 
acima de tudo, possamos 
partilhar momentos e his-
tórias como já há muito 
não partilhávamos. 

O Natal é e será 
sempre uma época 
de amor. Este ano, 
em particular, o 
cheiro gastro-
nómico terá 
um signi-
f i cado 
ainda 

mais especial. Os olhares 
serão mais intensos do que 
nunca e as gargalhadas 
serão a certeza de que 
continuamos aqui. 
Vivos e a recordar 
aqueles que, pela 
dureza da vida, 
deixaram um 
l u g a r  n a 
mesa va-
zio. 

Um Natal de memórias
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LUÍS SANTOS

José Manuel Silva, novo 
presidente da Câmara eleito 
pela coligação Juntos Somos 
Coimbra tem maioria no 
Executivo municipal, o que o 
faz sentir-se mais confortável, 
notando-se desde já uma 
diferença em relação ao seu 
antecessor, o socialista Manuel 
Machado.

A primeira reunião da edi-
lidade, na sexta-feira, decorreu 
sob o mote “mais democracia 
e mais transparência”, lançado 
por José Manuel Silva, tendo 
sido a estreia da transmissão 
em directo das sessões cama-
rárias nas páginas na Internet 
do Município. Falta, agora, 
cumprir outra decisão, a de sair 
do edifício dos Paços do Con-
celho e realizar estas reuniões 
de forma descentralizada, nas 
freguesias.

Esta primeira reunião, 

após a tomada de posse, não 
contou com a presença do 
antigo presidente da Câmara 
de Coimbra, Manuel Macha-
do, que era o cabeça de lista 
do PS nas últimas autárquicas.

José Manuel Silva infor-
mou que foi feito um pedido 
de suspensão do mandato de 
Manuel Machado até 12 de 
Dezembro, devido às suas 
funções como presidente 
da Associação Nacional de 
Municípios e aos trabalhos 
de preparação do Congresso 
Nacional daquela instituição.

O pedido foi aprovado 
por unanimidade e, em sua 
substituição, entrou como 
vereador José Dias, número 
cinco da lista do PS.

Diferendo
inaugural

O primeiro diferendo 
entre José Manuel Silva e ve-

readores socialistas ocorreu 
a propósito da delegação de 
competências no presidente 
da Câmara, com este a pro-
por uma limitação em 50% 
do valor máximo previsto 
na lei para ajustes directos 
(748 mil euros), de forma 
a reduzir os que não eram 
discutidos pelo Executivo.

No entanto, a vereadora 
Regina Bento, do PS, cha-
mou a atenção que “não é 
legalmente possível” impor 
esse limite. “Ou se delega ou 
não se delega, não se pode 
delegar pela metade”, notou 
a vereadora da oposição.

A proposta acabou por 
ser alterada, antes da sua 
votação, eliminando o li-
mite de 50%, excepto na 
aquisição ou alienação de 
bens imóveis, onde é pos-
sível estabelecer esse limite, 
tendo sido aprovada por 
unanimidade.

“É, para mim, surpre-
endente que o Executivo 
não possa impor limites 
aos poderes do presidente 
da Câmara. Parece que não 
será possível e veremos 
essa questão com o nosso 
departamento jurídico”, 

-
çando que os deputados da 
Assembleia da República 
deveriam alterar a lei “para 
que seja possível colocar 
limites aos poderes do pre-
sidente, que são exagerados 
e excessivos”.

O novo regimento das 
reuniões é que já mereceu 
quatro votos contra do 
PS, suplantados pelos sete 
votos a favor do Juntos 
Somos Coimbra (PSD/
CDS-PP/NC/PPM/A/
RIR/VP) e da CDU. O 

-
tra por considerar que há 

dois pontos que violam a 
lei, um deles diz respeito 
à transmissão em directo 
das reuniões, que os quatro 
vereadores consideram que 
é ilegal por violar o Regula-
mento Geral de Protecção 
de Dados, tendo citado 
um parecer da respectiva 
Comissão Nacional.

Voto secreto

Nesta primeira reunião 
foi também eleita a vere-
adora Ana Bastos como 
presidente do Conserlho 
de Administração dos Ser-
viços Municipalizados dos 
Transportes Urbanos de 
Coimbra, ficando como 
vogais os vereadores da 
coligação Carlos Lopes e 
Miguel Fonseca. Os vere-
adores do PS pediram que 
a votação, como envolvia 
pessoas ali presentes, de-

corresse por voto secreto, a 
que o presidente da Câmara 
anuiu. O resultado foi 10 
votos a favor e um branco.

O Executivo da Câma-
ra de Coimbra tem, neste 
mandato, sete lugares a 
tempo inteiro (seis da coli-
gação e um da CDU). Para 
já sabe-se que a vereadora 
Ana Bastos tem o pelouro 
do Urbanismo, enquanto 
Carlos Lopes ficas com 
o Desporto. Quanto ao 
vereador da CDU já estão 
definidas as áreas pelas 
quais ficará responsável, 
com Francisco Queirós 
a ter os pelouros da agri-
cultura, hortas urbanas e 
alimentação; espaços ver-
des e jardins; arquivo e bi-
bliotecas e serviço médico 
veterinário (a única área 
que mantém do anterior 
mandato, no qual estava à 
frente da habitação social).

Novo presidente da Câmara de Coimbra e oposição em tom sereno

Diplomacia de José Manuel Silva
na primeira reunião ao vivo e a cores

O Conselho da Comuni-
dade Intermunicipal (CIM) 
da CIM Região de Coim-
bra elegeu, segunda-feira, 
por unanimidade a nova 
Direcção para o manda-
to 2021-2025. Emílio Tor-
rão, presidente da Câmara 
de Montemor-o-Velho, é 
o novo presidente, tendo 
como vice-presidentes Raul 
Almeida, presidente da Câ-
mara de Mira, e Luís Costa, 
presidente da Câmara de 
Arganil.

Emílio Torrão está no 
seu terceiro mandato à frente 
da Câmara de Montemor-

-o-Velho e gerou consenso 
entre os autarcas socialistas, 
tendo também obtido a ade-
são dos sociais-democratas, 
com estes a conseguirem 
colocar dois presidentes de 
Câmara nas vice-presidên-
cias, um do litoral e outro 
do interior.

Caso não se tivesse al-
cançado um entendimen-
to, a liderança da CIM da 
Região de Coimbra seria 
ocupada pelo presidente de 
Câmara mais idoso, o que 
recaía em Pedro Santana 
Lopes, que conquistou o 
Município da Figueira da 

Foz. Este não terá feito 
qualquer manifestação de 
interesse em querer liderar 
a CIM, deixando o enten-
dimento para os partidos 
que têm mais presidentes de 
Câmara nos 19 concelhos.

Emílio Torrão, advoga-
do, de 57 anos, que preside 
à Câmara de Montemor-o-
-Velho desde 2013, sucede 
na presidência da CIM da 
Região de Coimbra a José 
Carlos Alexandrino, que 
por limitação de manda-
tos cessou funções como 
presidente da Câmara de 
Oliveira do Hospital.

Na reunião do Conselho 
Intermunicipal, cujos traba-
lhos foram dirigidos por José 
Manuel Silva, presidente da 
Câmara Coimbra (Município 
com o maior número de elei-
tores), os representantes dos 
19 Municípios aprovaram, 
por maioria, o candidato Jor-
ge Miguel Marques de Brito 
para o cargo de Secretário 
Executivo Intermunicipal. A 
proposta da continuidade do 
actual titular do cargo será, 
agora, enviada ao presidente 
da Assembleia Intermunici-
pal que a levará a apreciação 
e posterior votação na próxi-

ma reunião deste órgão.
A CIM Região de 

Coimbra, constituída ao 
abrigo da lei nº 75/2013, 
de 12 de Setembro, é uma 
das maiores Comunidades 
Intermunicipais do País 
e integra os municípios 
de Arganil, Cantanhede, 
Coimbra, Condeixa-a-No-
va, Figueira da Foz, Góis, 
Lousã, Mealhada, Mira, 
Miranda do Corvo, Mon-
temor-o-Velho, Mortágua, 
Oliveira do Hospital, Pam-
pilhosa da Serra, Penacova, 
Penela, Soure, Tábua e Vila 
Nova de Poiares.

Acordo PS-PSD evitou que Santana Lopes tivesse caminho aberto

Emílio Torrão gerou unanimidade para presidir à CIM de Coimbra

Emílio Torrão
vai liderar uma

Comunidade
com 19 concelhos
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Quinta da Rosa | Alvaiázere
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Nelson Costa
Jardins

918 531 103
nelsoncostajardins@hotmail.com

VENDEMOS E APLICAMOS RELVA SINTÉTICA EM TODO O PAÍS
ORÇAMENTOS GRÁTIS
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Rua Buda (ao fundo da aldeia) - GONDRAMAZ

TURISMO RURAL E RESTAURANTE
“A MELHOR CHANFANA E CABIDELA DO MUNDO”

44
48

1

235 205 746 / 962 142 522 / 967 084 420

 tdautomoveislda@gmail.com
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Freixial Shopping, 
Loja 12

CANTANHEDE

Contacto: Isabel Henriques

930 443 239
Isabel.vivermontanha@outlook.pt

BARBOSA
LEITÕES DO

SR E S T A U R A N T E

917 822 118 - 239 533 169
MIRANDA DO CORVO
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PINTOR CONSTRUÇÃO CIVIL

Tratamento de Madeiras

ÃÃÃ

Carlos Alberto
Conde

SERVIÇO DE MÁQUINA MINI-GIRATÓRIASERVIÇO DE MÁÁQUINA MINI GIRATÓ
SERVIÇO DE TRACTOR AGRÍCOLAS ÇO DE TRACTOR AGR
COMÉRCIO DE LENHAS
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Loja 2:

Loja 3: 

SÓCIOS GERENTES
Rolo & Ferreira

LDA

MIJACÃO

Rua Nova, 8
Coimbra

Casa de 
Vinhos 

e Petiscos

ALMOÇOS
Encerra ao Sábado

ESTAMOS ABERTOS DE ACORDO 
COM AS NORMAS DA DGS
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António da Costa 
Marques

Unipessoal, Lda.

Quinta da Cortiça 

CONSTRUÇÃO CIVIL
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44412

Reservas:
restaurante tradicional

a taberna
GOAL



28 CAMPEÃO DAS PROVÍNCIASQUINTA-FEIRA

 DE OUTUBRO DE 2021 5
www.campeaoprovincias.ptACTUALIDADE

LINO VINHAL

Dos milhares de jo-
vens que aqui se formam, 
aqui tiram o seu curso, 

as distâncias encurtaram-
-
-

díssimos meios de comu-

aqui e ali, o que acontece 
aquém e além, revelam o 

-

-

conhecer novas culturas, 
-

caso de jovens naturais de 

entrar no curso que que-
rem na Universidade de 

-

outros os seus horizontes, 
outros os seus sonhos e 

eles orientam a sua vida 
de acordo com aquilo que 

-

ta é que sejam felizes e 

a ideia da cidade que os 

cidade a tornar-se mais 

-

O mundo
está a mudar

O mundo e a vida es-

onde fomos criados e te-
mos as nossas raízes, esse 

-

-

que se lhes melhorem as 

-

coisas, fiquem elas em 
que offshore ficarem –, 

de culturas, de modos de 
-

novos horizontes, e tudo 

mais ousada, com mais ca-

jovens hoje querem mais 
mundo, conhecer outro 
mundo, têm novas e dife-

-
rem mais mundo e o mun-

a certa altura os jovens de 

ser nessa altura distante 
e desconhecido, mesmo 

-

que isso resultou na deser-

se quisermos continuar a 
viver à custa dos dinheiros 

ficar quietos; se quiser-

autonomia e, através dela, 

-

-

-

assunto e dar nova vida a 

-

que aí se queiram instalar 
-

uma talvez atraísse a ou-

Coimbra 
em concreto 

-

-

-

-

-

-

-
tiva de aqui acrescentarem 

instalaram-se com conforto 

de atrair muitos estudantes 

mundial; chamar juventude, 

-
-

dade que o nosso nos mais 

com tanta coisa que temos 

nossos – como levou em 

-

-

-
rior encantador, com a nossa 
comida da melhor do mun-
do, com as nossas escolas, 

Abrir-nos
ao mundo

é suficiente? Não

-
rior, cativar jovens estran-

-

-

encontrarem o seu rumo 

mesmo muito, atrair jovens 
nacionais, seja entre estudan-

viver, aqui encontrem con-

e todo o seu interland têm 

-
celentes; oferta escolar mais 

e muitas outras coisas que a 

-

-
-

-

-

criar com o tecido investidor 

que todos consideram de-

-

Pensar Coimbra : temos
que nos abrir mais ao mundo

Voltemos à necessidade de segurar em 
Coimbra muitos dos jovens que por aqui 
passam boa parte da sua juventude a tirar 
os seus cursos. Poucos são os que ficam 
por cá e Coimbra precisa de gente, precisa 
de gente jovem, precisa de gente jovem 
com capacidade que, construindo aqui o 
seu futuro, ajude a construir o futuro da 
cidade e da região. Esse é um desafio que 
se coloca ao Governo da cidade para as 
próximas décadas e não o encarar de frente 
é não querer ver a realidade. Mas este diag-
nóstico já tem barbas e esta necessidade é 
reconhecida por grande parte dos decisores 
da cidade.

Coimbra fez-se pequena
para as novas gerações.

Hoje, segurar os jovens nem amarrando-os.

As portas que abrimos para uns saírem
têm que se manter abertas

para outros entrarem.

Portugal é um país de sonho
para muita gente. Saibamos chamá-los

e acolhê-los.



Ascensor

A  S U B I R

Frei Domingos Celebrin 
O vigário paroquial de Santo António dos Olivais 

e da Reitoria do Dianteiro faleceu aos 65 anos. Natural de 
Sabaudia, Itália, vivia em Coimbra desde 2005. Frade menor 
conventual, completou estudos no Seminário da Ordem 

ano seguinte foi ordenado sacerdote. O frade pertenceu ainda 
ao Arciprestado da Diocese de Coimbra tendo mostrando 

as instituições do concelho, como foi por exemplo o caso 
da Junta de Freguesia de Santo António dos Olivais, no que 
toca à vertente mais social e caritativa da autarquia. Em 2020, 
Domingos Celebrin participou activamente no Jubileu de 
Santo António e dos Mártires de Marrocos como conferen-
cista. Francisco Andrade, antigo presidente da JF dos Olivais 
e amigos chegado do Frei, refere que “morreu um homem 
bom, sempre de sorriso no rosto, com uma entrega total à 
freguesia e às causas nobres como a pobreza, morreu acima 
de tudo um grande ser humano”. O funeral do Frei realiza-

para a terra natal, Itália.
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Paula Veiga - Foi eleita membro efectivo do Conselho 
Superior dos Tribunais Administrativos e Fiscais. É Professora 

onde se licenciou e obteve os graus de mestre e doutor. No 

-

Superior dos Tribunais Administrativos e Fiscais.

José Pacheco –
panorama educativo internacional e idealizador da Escola 

destaque no que diz respeito a projectos educativos diferencia-
dores e vencedores.

Catarina Resende de Oliveira - A Professora catedrática 
jubilada da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

-

Érica Geraldes Castanheira - É a nova vice-presidente 

vereadora na Câmara Municipal de Arganil durante o mandato 

Jaime Carvalho e Silva – O ex-presidente do Olivais FC foi 

várias disciplinas da área na Universidade de Coimbra.

Joana Diogo - 

Europeu de Málaga, com a atleta do Judo Clube de Coimbra a 
conquistar o bronze nos -52 kg. Joana Diogo venceu quatro de 
cinco combates. Entre os outros judocas, destaque ainda para 
os quintos lugares de Rodrigo Lopes, em -60 kg, e de Raquel 

José Oliveira e Mário Rui Pires – O comandante e o 

ouro. O momento decorreu durante a cerimónia comemorativa 

galardoar a prática de actos e/ou serviços relevantes de inques-

Jorge Veloso – Reconhecido como tendo feito um grande 
-

de Freguesia de S. Martinho do Bispo e Ribeira de Frades, 

de Portugal no Congresso das Autoridades Locais e Regionais 

-

no contributo que deu, ao longo de um ano e meio, para surgir 
-

quem deseja recandidatar-se, vai no sentido da escolha recair 
em outros presidentes de Junta de Freguesia, nomeadamente 
da capital, para a liderança da ANAFRE. De uma assentada, 
Coimbra perde dois presidentes nacionais de autarcas: Manuel 

Fernando Vicente –
ingressou no ensino superior em Engenharia Aeroespacial, no 

Rui Moreira –
posse, na semana passada, foi profunda e muito bem prepa-

andam arredados da liderança da cidade e do concelho há 

foi sempre muito cara às gentes do norte. Reagiu Rui Moreira, 
nesse momento da posse, ao centralismo que Lisboa vem 

-
sigualdades fomenta, entre as regiões e entre as pessoas. Esse 

desenvolvimento harmonioso e cria as condições ideais para 

reage a medo contra esse centralismo e as poucas vozes que se 

-

Rui Rio – 

força que os recentes resultados eleitorais lhe haviam trazido. 
-

xima da ideia que se tem dum Primeiro-Ministro: sabedor, 

a vida colectiva da comunidade. A Justiça, por exemplo, pode 

desvalorizar a autoridade que deve ter num Estado democrá-

-
pas e responsabilidade, nem deve ser poupado a criticas.. Só 

mal, corrige-se e criam-se condições para isso. Mas atacar por 

fundeiro que Portugal ocupa no espaço europeu.

Costa Andrade – Terminadas as suas funções na presi-

a Coimbra, seu espaço natural, ainda arranjou coragem para 
-

ternas que se aproximam, sendo o primeiro subscritor da sua 

Carneiro mobilizou em Coimbra para o PSD nos anos após 

-

-

honradamente ganhas por trabalhadores portugueses na Alemanha em muito menos anos de trabalho do que as 

Angela Merkel, uma das últimas
grandes figuras europeias
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Casa Municipal da Cultura em Coimbra
recebe exposição de Marin Gaspar 

A exposição “Ó barbas, descreve a paisagem!” da colecção 
Marin Gaspar vai estar patente na Galeria Pinho Dinis da Casa 
Municipal da Cultura, até dia 27 de Novembro. A exposição tem 
curadoria de Albano Silva Pereira, director do Centro de Artes 
Visuais, e Mariana Marin Gaspar, investigadora do Instituto de 
História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

visita à exposição é gratuita e pode ser visitada de segunda a 
sexta-feira, das 09h00 às 19h30, e ao sábado, das 11h00 às 13h00 
e das 14h00 às 19h00, encerrando aos domingos e feriados. O 
objectivo é exibir um conjunto de obras de pintura, desenho e 

encontrarão obras de autores como Alberto Carneiro, Ângelo de 
Sousa, Gabriela Vaz, Graça Pereira Coutinho, Julião Sarmento, 
Maria Capelo, Pedro Calapez ou Rosa Almeida, entre outros.

Gosto pela natureza e pela aguarela
leva artistas ao Exploratório 

de Natureza”, orientadas pelo pintor Rui Gaspar, decorrem no 
Exploratório de Coimbra, no dia 30, das 14h30 às 17h00, com 
vários artistas ligados à área. A iniciativa irá contar com os temas 
Pintar Mamíferos e Pintar Peixes e as inscrições encontram-se 
abertas, sendo que todo o material necessário é disponibili-
zado pelo Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra. 
Rui Gaspar é pintor e ilustrador autodidacta e doutorado em 
Biociências. Teve desde criança o gosto por desenhar e pintar e 
foi experimentando várias técnicas de expressão plástica desde 
então. A aguarela e outras técnicas sobre papel são o seu meio 
de expressão preferido.

UC promoveu colóquio internacional
“Temas de Cultura Científica” 

A Universidade de Coimbra (UC) promoveu, na segunda-
-feira (25), o 24.º Colóquio Internacional “Temas de Cultura 

-

dois especialistas universitários de Espanha e foi organizado pelo 
Grupo de História e Sociologia da Ciência e da Tecnologia do 
Centro de Estudos Interdisciplinares do Século XX (CEIS20) 
da Universidade de Coimbra e pela Sociedade de História In-
terdisciplinar da Saúde (SHIS).

Eleições para a AAC agendadas 
para dia 18 de Novembro

As eleições para eleger os elementos da próxima Direcção-
-Geral da Associação Académica de Coimbra (AAC) está já 
agendada para dia 18 de Novembro. Até ao momento estão três 

Cesário Silva. Contudo, a apresentação das candidaturas decorre 
até às 17h00, de amanhã (29), sendo a validação de todos os 
candidatos no dia seguinte. Os candidatos vão poder efectuar a 
sua campanha eleitoral de oito a 16 de Novembro, realizando-se 
debates com todos os candidatos. Para dia 15 está agendado o 
voto antecipado para todos os estudantes.

Antiga igreja do Convento São Francisco
recebe nome de D. Afonso Henriques

A Câmara Municipal (CM) de Coimbra atribuiu o nome 
de D. Afonso Henriques à antiga igreja do Convento São 
Francisco, a segunda maior sala deste centro cultural e de con-
gressos gerido pelo município. Coimbra foi a primeira capital 
de Portugal e é onde estão sepultados os dois primeiros reis 
– na Igreja de Santa Cruz, Panteão Nacional. Nesse sentido, a 
Câmara Municipal atribuiu o nome de D. Afonso Henriques 
à antiga igreja do Convento São Francisco, o centro cultural e 
de congressos da cidade. O objectivo passa por homenagear 
D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal, promovendo 
também o concelho de Coimbra como antiga capital do reino. 
Uma aposta do executivo municipal que pretende desenvolver 
e reestruturar a oferta turística municipal em torno deste facto 
histórico e do Património Mundial da Humanidade.

Associação de Futebol de Coimbra
homenageia agentes desportivos 

 A Associação de Futebol de Coimbra (AFC) celebrou, na 
sexta-feira (22), o 99.º aniversário e apresentou o mural com 

arbitragem. Consequência das obras de remodelação da sede 
da AFC, no Estádio Municipal Sérgio Conceição, em Taveiro, 

presidentes da instituição, foi elogiado pelos convidados tendo, 
na ocasião, o antigo Internacional Mário Campos oferecido à 
AFC publicações alusivas à carreira como futebolista e uma das 
camisolas que envergou ao serviço da Selecção Nacional. Horá-
cio Antunes, presidente da AF Coimbra, salientou o sacrifício e 
a dedicação de muitos atletas, árbitros, técnicos e directores que 
estiveram ao serviço da Associação e asseguraram o desenvol-
vimento do futebol distrital. Também o responsável contribuiu 
para a realidade actual da Associação, a qual conta hoje com 
mais de oito mil atletas, a partir dos seis anos, a praticar desporto 
diariamente no futebol, futsal e futebol de praia.

Quatro empresas candidatas ao fornecimento 
de autocarros à Metro Mondego

A Metro Mondego procedeu à abertura das propostas do 
concurso público para o “Fornecimento de autocarros eléctri-
cos para transporte urbano de passageiros, equipamentos de 
carregamento e serviços de manutenção”, relativo ao Sistema de 
Mobilidade do Mondego (SMM). No total foram quatro empre-
sas que apresentarem propostas de fornecimento e manutenção 
dos autocarros eléctricos que circularão na cidade de Coimbra 
e no antigo ramal ferroviário da Lousã. “O concurso, lançado 
em Maio, tem um preço máximo de 39,5 milhões de euros para 
o fornecimento de 40 autocarros eléctricos e do sistema de 
carregamento de baterias e um preço máximo de 19,1 milhões 
de euros [mais IVA, nos dois casos] para a manutenção dos 
veículos e do sistema de carregamento durante o seu prazo de 
vida útil, que é de 15 anos”, refere a empresa de capitais públicos. 
A adjudicação do fornecimento dos autocarros, equipamentos 
de carregamento e serviços de manutenção está prevista para o 
próximo mês de Dezembro e a entrega dos primeiros veículos 
deverá ocorrer no segundo semestre de 2023. 

Direcção Distrital de Coimbra da AHRESP
toma posse 

A Direcção Distrital de Coimbra da AHRESP (Associação 
da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal) toma posse, 
amanhã (29), para o triénio 2021-2024. Na região de Coimbra 
o Hotel Oslo representado por José Madeira foi eleito como 
presidente da Comissão. Jorge Simões, do Lupa Hotéis – empre-
endimentos hoteleiros, Lda. e Victor Sá Marques do Marques, 
Gonçalves & Pestana, Lda. foram os eleitos para vogais. Num 
processo eleitoral que primou pela participação histórica, foram 
eleitos em todo o território nacional mais de 85 empresas e 170 
dirigentes para os órgãos sociais da AHRESP.

Cimpor e União de Freguesias de Souselas
e Botão apresentaram autocarro

A Cimpor e a União de Freguesias (UF) de Souselas e 
Botão apresentaram, ontem (27), o autocarro para esta UF e 
procederam à assinatura do protocolo entre ambas. O acordo 
visa continuar a desenvolver uma parceria sustentável entre 
a Cimpor e a população das freguesias de Souselas e Botão, 
concretizando apoios directos ao seu desenvolvimento através 

esteve presente Luís Fernandes, administrador da Cimpor, José 
Manuel Silva, presidente da Câmara Municipal de Coimbra, 
e Rui Soares, presidente da União de Freguesias de Souselas 
e Botão.

Médicos do Centro acusam Ministério
da Saúde de “desprezar” carreiras médicas
A Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos (SR-

COM) considera que o Ministério da Saúde “está a desprezar 
as carreiras médicas e a atractividade do SNS” por apenas ter 
aberto 45 vagas para Médicos Assistentes Graduados Sénior. A 
SRCOM considera “incompreensível e lamentável” que “face à 

de Saúde (SNS), o Ministério da Saúde só tenha aberto 45 vagas 
para Médicos Assistentes Graduados Sénior na região Centro”. 
O presidente da SRCOM, Carlos Cortes, reprova o mapa, tendo 
em conta as vagas disponíveis para a região, uma vez que, das 250 
vagas disponíveis a nível nacional, apenas 45 são para a região 
Centro. O presidente assume ainda “perplexidade” por algumas 
especialidades hospitalares terem sido ignoradas neste concurso.

Empresas unem-se em programa
de apoio a estudantes carenciados

Os colaboradores da Bluepharma, Critical Software, Cri-
tical TechWorks, Nest Collective e Present Technologies irão 
acompanhar crianças e jovens nos seus estudos tendo como 
objectivo chegar a 200 estudantes do ensino básico e secundário 
que pertençam a famílias carenciadas. A iniciativa tem como 
objectivo criar uma rede de parceiros, indivíduos e organizações 
que partilhem o propósito de criar um mundo melhor e mais 
seguro através da educação. Os colaboradores das empresas 
envolvidas actuarão em pelo menos um dos quatro pilares da 
iniciativa (“Inspirar”; “Motivar”; “Desenvolver” e “Expandir”). 
O apoio será prestado a crianças desde o ensino básico até ao 
secundário. A Companhia do Estudo já está a trabalhar com 
cinco agrupamentos de escolas e duas instituições de solidarie-
dade, de cinco cidades de Portugal. O objectivo é que o número 
de escolas aumente para que um maior número de estudantes 
tenha a oportunidade de ingressar no programa.

Presidente da Câmara de Coimbra
em jantar-debate

O novo presidente da Câmara de Coimbra, José Manuel 
Silva, participa num jantar-debate, na próxima quarta-feira, dia 
3 de Novembro, pelas 20h00, no Hotel Dona Inês. A iniciativa, 
intitulada “Pensar Coimbra” é promovida pelo núcleo da Asso-
ciação Cristã de Empresários e Gestores. Para mais informações 
e inscrições contactar pelo email acege@acege.pt.

Bodo das Castanhas em Vermoil
realiza-se este fim-de-semana 

A feira do Bodo das Castanhas, em Vermoil, Pombal, 
volta a realizar-se, após um ano de interregno, já a partir de 
amanhã (29) prolongando-se até dia 31. Ao longo destes dias 
vai ser possível encontrar os habituais petiscos regionais, feira 
de frutos secos e artesanato. Para além disso, do programa 
constam ainda actividades de BTT, Radio Modelismo e ob-
servação astronómica, a caminhada “Vermoil e a Romaniza-
ção”, workshop “Plantar água” com Os Amigos do Arunca 
e um espectáculo com a artista popular portuguesa Rosinha. 
Contudo, muitas outras actividades estão também planeadas 
de forma a proporcionar o melhor aos habitantes e também 
aos visitantes. O Bodo das Castanhas é a festividade com mais 
história na freguesia de Vermoil e realiza-se todos os anos no 
mês de Outubro.

Nesta Coimbra afectiva que somos, a Queima das Fitas será sempre 
o facto da semana em que acontecer, seja ou não em versão diminuída. 
De quando em vez esta mesma Queima desaparece do calendário, levada 
pelos desacordos da política ou pelos desacertos das condições de saúde, 
como vem acontecendo desde há dois anos. Mas sempre que vem, Coim-
bra recebe-a com alegria e saúda-a com entusiasmo. Regressada agora, 
em versão curta e sem manifestações estruturantes de si própria, como 
o são o Cortejo ou o Baile de Gala, mesmo assim os muitos estudantes 
na rua, a alegria dos grupos de estudantes, o incómodo do ruído pela 
madrugada fora a partir da Praça da Canção, tudo isso é Coimbra e tudo 
isso faz parte da cidade universitária que gostamos de ser. É certo que 
esta Queima das Fitas não é a Queima total que arrasta a Coimbra milhares de pessoas especialmente no dia do Cortejo. E 

a confusão do estacionamento que o Cortejo provoca, essa Queima provoca a Coimbra a vontade que a próxima se não 
demore, ainda que traga consigo laivos de alcoolismo que a cerveja a mais provoca e a condição de estudante não exige. 
Mas se esse for o tributo a pagar, que se pague. Sem a sua Queima – maior ou menor que outras cidades universitárias, não 
interessa – Coimbra passa o ano em calendário coxo e ao ano faltará sempre uma pitada de sal. Que atrás deste tempo outro 
venha e que traga consigo a liberdade de se ser jovem livre, estudante solto das amarras educacionais que o condicionaram, 
de se ser verdadeiramente feliz, nem que seja por uma semana apenas. 

Queima das Fitas em versão covid
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NÁDIA MOURA

Termina hoje (28) o 
Festival do Arroz Doce, 

Idoso da ANAI – Asso-
ciação Nacional de Apoio 
ao Idoso. O evento que 
começou no sábado (23) e 
se realizou ao longo destes 
seis dias, no Cubo do Parque 
Verde, foi um sucesso e já 
se pensa na próxima edição, 
quem sabe, já este Natal.

Fruto
da solidariedade

A ideia de realizar o Fes-
tival de Arroz Doce surgiu, 
grosso modo, pela conju-
gação de todos os factores 
favoráveis. A ANAI é uma 
das aderentes à campanha 
“Papel por Alimentos” e 
foi numa das vezes em que 
trocou o papel recolhido e 
doado por várias entidades 
que recebeu um donati-
vo supreendente de arroz 
do Banco Alimentar. “No 
princípio até nos assustou 

porque não sabíamos o que 
fazer com ele. Entretanto 
surge a ideia do Festival do 
Arroz Doce mas faltavam 
os restantes ingredientes. 
Através de campanhas con-
seguimos o leite e açúcar 
também. Mas se nos dão 
marmelos, temos de fa-
zer marmelada. Portanto, 
também a vamos ter assim 
como geleia, compotas, 
bolos, biscoitos e artesanato 
que foi feito pelos idosos do 
Centro de Dia e por volun-
tários que têm contribuído 
para a angariação de receitas 
a favor da instituição”, con-
clui Sónia Vinagre. 

A directora Técnica e, 
deste Janeiro último, presi-
dente da direcção da ANAI, 
enaltece a solidariedade de to-
dos para que este evento fos-
se possível esclarecendo que 
este visa a angariação de fun-
dos para a renovação da frota 
automóvel da instituição. Por 

Cubo do Parque Verde – foi 
“prontamente cedido pela 
autarquia, estando reunidas 

todas as condições para se 
realizar o Festival”, conclui. 

Expectativas
superadas

A ANAI é uma Institui-
ção Particular de Solidariedade 
Social (IPSS) cujo âmbito de 
actuação é na acção social para  
pessoas idosas, no entanto, fri-
sa Sónia Vinagre, “está aberto 
a toda a comunidade inclusivé 
através do aluguer, a um preço 
simbólico, dos equipamentos 
disponíveis, como é o caso das 
cadeiras de rodas, andarilhos, 
entre outros”. A Instituição 
inaugurou na passada semana 
o ano lectivo da Universida-
de do Tempo Livre (UTL) 
que, este ano, conta com 27 
disciplinas, 14 professores e 
221 pessoas inscritas. “ É um 
número que nos incentiva a 
querer ir mais além depois de 
um interregno devido à pan-
demia. Estávamos um pouco 
apreensivas com este retomar 
e este número de inscrições 
dá-nos alento para continu-
ar a fazer mais e melhor”, 

afirma a responsável. 
A ANAI, que tem um 

edifício na Baixa de Coimbra 
e outro em Celas, promove 
disciplinas que vão desde a 
actividade física, a História da 
Arte e de Portugal, a Religião, 
as Línguas ou a Literatura 
Portuguesa, e conta com ou-
tras valências além da UTL: 
o Observatório do Idoso,  o 
Apoio Domiciliário, o Ban-
co de Ajudas Técnicas e o 
Centro de Dia.   Este último 
“tem uma característica que o 
distingue: fomenta a estimu-
lação cognitiva e a actividade 
física. O não fazer nada tem 

ver as pessoas envolverem-
-se”, sublinha Sónia Vinagre, 
acrescentando que estão a 
aguardar o parecer de uma 
candidatura feita para alarga-
mento do apoio domiciliário 
aos sábados, domingos e fe-
riados e para implementar ser-
viços novos de Psicoterapia, 
Fisioterapia e Enfermagem 
no domicílio “para fomentar 
uma maior autonomia destas 
pessoas”. 

Iniciativa da ANAI estreou no sábado (23) e termina hoje

 “Festival do Arroz Doce” foi um sucesso 
e já se pensa na próxima edição

Com vista a promover e 
divulgar o arroz de Maiorca, 
enquanto produto tradicio-
nal, de origem e proveniên-

a 20 de Maio de 2020, a 
Confraria do Arroz Doce 
de Maiorca. No dia 19 de Ju-
nho de 2021, foram eleitos 
os primeiros órgãos sociais 
da Confraria e os trajes já 

-
tuição alicerçada na tradição,  
vai realizar, este sábado (30), 
o seu 1.º Capítulo de Entro-
nização dos seus Confrades, 
que irá decorrer no Terrei-
ro do Paço em Maiorca. 
O programa inicia com 
uma missa na igreja Matriz 
de Maiorca, seguindo-se a 
recepção de boas vindas 

com pequeno-almoço (Casa 
Paroquial de Maiorca), o 

os respectivos estandartes, 
pelo Centro Histórico de 
Maiorca, acompanhado 
pela Banda da União Fi-
larmónica Maiorquense, a 
Cerimónia e Entronização 
de Confrades no Terreiro 
do Paço e, por fim, um 
almoço (Quinta do Taipal 
- Eventos).

É já este sábado (30)

Confraria do Arroz Doce de Maiorca promove o seu 1.º Capítulo

CHUC organiza Curso de Pequena
Cirurgia nos Cuidados de Saúde Primários

O Serviço de Cirurgia do Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra (CHUC) vai dinamizar o 
“II Curso de Pequena Cirurgia nos Cuidados de Saúde 
Primários”, que se destina a especialistas de Medicina 
Geral e Familiar e a médicos internos de Medicina 
Geral e Familiar (MGF). Segundo o CHUC, o curso 
surgiu devido “a uma tendência crescente de descentra-
lização dos Cuidados de Saúde através da capacitação 
dos Centros de Saúde, para que estas unidades possam 
prestar um melhor e mais diferenciado apoio às suas 
populações”. O curso é, sobretudo, prático e tem como 
objectivo fundamental formar e motivar os jovens 
médicos de família, habilitando-os com competências 
básicas de pequena cirurgia.

Distinguido projecto da UC que testa
vacina intranasal contra a covid-19 

Um projecto de investigação que pretende testar 
uma vacina intranasal contra a covid-19, liderado por 
Olga Borges, da Faculdade de Farmácia da Universi-
dade de Coimbra (FFUC), foi distinguido pelo Pro-
grama Gilead GÉNESE, na categoria de investigação. 
Segundo a UC, o prémio de 40 mil euros foi atribuído 
ao projecto “Vacina Intranasal genética contra a covid: 
estudos de imunização em murganhos”, cujo objectivo 
é “testar uma vacina intranasal em ratinhos para evitar a 
infecção das vias respiratórias e a transmissão do vírus 
da covid-19”. O Programa Gilead GÉNESE foi criado 
em 2013 e visa incentivar a investigação, a produção e 

e viabilizar iniciativas que conduzam à implementação 
de boas práticas no acompanhamento dos doentes.

APBC promoveu encontro de conversas 
no âmbito do “Outubro Rosa” 

A Agência para a Promoção da Baixa de Coimbra 
(APBC) realizou na terça-feira (26) um encontro de 
conversas, no âmbito do mês da prevenção do cancro 
da mama - “Outubro Rosa”. A acção de sensibilização 
contou com o apoio da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro - Núcleo Regional do Centro (LPCC - NRC) e com 
o Gabinete de Intervenção Social e Empreendedorismo 
(GISE). No encontro esteve presente Natália Amaral, 
médica ginecologista e secretária geral da direcção da 
LPCC - NRC.

Rotários de Coimbra uniram-se
para apoiar o combate à Pólio

Vários Clubes Rotários de Coimbra realizaram, 
no dia 23, uma caminhada solidária de apoio ao 
combate à Poliomielite, no âmbito do Dia Mundial 
de Combate à Pólio, que se assinalou a 24. A luta pela 
erradicação da Poliomielite à escala global tem sido 
um dos objectivos do Rotary Internacional que, em 
parceria com a Organização Mundial de Saúde, lançou 
a Iniciativa Global de erradicação da Pólio em 1988, 
nessa altura com o registo de 350.000 casos anuais 
da doença, ocorrendo em 125 países. O trabalho do 
Rotary concentra-se na defesa da causa, arrecadação 
de fundos, recrutamento de voluntários e aumento da 
consciencialização pública.

Longevitatis promoveu tertúlia sobre
influência da alimentação na saúde 

A Associação Longevitatis promoveu, no dia 23, 

da Alimentação na Saúde e Bem Estar”. A reunião teve 
como principal foco alertar jovens ou adultos, para 
a importância da partilha de informação e saberes, 
sobre a temática da alimentação. Esta acção contou 
ainda com Benilde Costa, directora de enfermagem 
da clínica VitaSlim que focou, entre outros aspectos, 
a importância e o alerta para o desperdício dos bens 
alimentares e a fome. Rita Constança, enfermeira espe-
cialista, abordou os mitos da alimentação, composição 
dos alimentos e a importância de uma alimentação 
equilibrada para uma melhor saúde física e mental.

A empresa Idealmed 
GHS, com sede em Coimbra, 
que integra o grupo “Inter-
national Group of  Health-
care Services”, formalizou o 
contrato para a participação 
societária e gestão de um novo 
Hospital Universitário priva-
do, no Emirado de Fujairah, 
num investimento que ascen-
de a 130 milhões de euros.

O investimento conta 
com o envolvimento directo 
do Governo local através da 
“Fudjairah Investment Esta-
blishment”, sociedade gestora 
de participações sociais.

A IGHS junta-se na es-
trutura societária à empre-
sa VHM – Coordenação e 
Gestão de Projectos, SA, 
responsável pela gestão global 
do desenvolvimento deste 

projecto e com quem o grupo 
materializou todo o desen-
volvimento de um dos mais 
icónicos hospitais de toda a 
região do médio oriente, o 
“Oman International Hospital 
(OIH)”, cujo investimento 
ascende os 100 milhões de 
euros, e no qual a empresa de 
Coimbra assume igualmente 
a condição de accionista e 
de operador geral. Para José 
Alexandre Cunha, chairman 
da IGHS, “este é mais um 

-
mação do grupo no contexto 
internacional e de partilha com 
a VHM”, acrescentando que a 
“presença na Ásia e no Médio 
Oriente continua a cimentar-
-se de forma assinalável, rele-
vando o reconhecimento de 
importantes parceiros locais 

ao trabalho que temos vindo 
a desenvolver”. 

O responsável realça que 
em Mascate, Omã, “lideram 
o mais diferenciado hospital 
privado existente em todo o 
país (OIH)”, em Riade, além 
de que, “entre vários outros 
projectos que têm no Reino 
da Arábia Saudita, licenciaram 
um hospital que será uma re-
ferência global, e, agora, cele-
bram a entrada nos Emirados 
Árabes Unidos”.

“Desde o ensino, onde 
contamos com o contributo 
das Faculdades de Medicina 
das Universidade de Coim-
bra e Porto, às tecnologias 
de informação, onde su-
porte do sistema integrado 
imTHOM da Ciberbit, à 
decoração de todos os nos-

sos projectos realizada pela 
Ipotz, entre vários outros 
exemplos com destaque 
para a Siemens Healthine-

Para Vítor Hugo Leal 
Gomes, CEO da VHM, “a 

neste projecto pela estru-
tura societária,  representa 

ambiciosa e exigente área da 
gestão global de projectos 
no mercado internacional”.

A relação entre a lide-
rança das duas empresas 
portuguesas iniciou-se em 
2009, tendo a VHM sido 
responsável pela coorde-
nação de projectos e fis-
calização do Hospital da 
Idealmed em Coimbra, hoje 
Hospital da Luz Coimbra.

Empresa de Coimbra investe em novo Hospital 
Universitário na Arábia Saudita
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Em 2020, as 50 maio-
res empresas do concelho de 
Soure tiveram um volume de 
negócios total de 122,9 milhões 
de euros, sendo de assinalar um 
crescimento de 13,4 milhões 
de euros relativamente ao ano 
anterior. Estes dados são rele-
vantes, demonstrando que o 
tecido empresarial de Soure 
aguentou e superou os tempos 

restrições conhecidas, quer na 
actividade laboral, quer ao nível 
dos mercados. No ano transac-
to, as 50 maiores empresas do 
concelho de Soure superaram 
o volume de negócios total de 
109,5 milhões registado em 
2019, mantendo a fasquia aci-
ma de uma centena de milhões 
de euros e passando a casa das 
duas dezenas.

Outra novidade revelada 
pela listagem elaborada pela 
Informa para o “Campeão”, 
que publicamos na página 13, 
é a ascensão ao primeiro lugar 
da empresa Frutorra - Pimenta, 

Lda, com sede em Degracias, 
de descasque e transformação 
de frutos de casca rija comes-
tíveis, que teve um volume de 
negócios de 23,5 milhões de 
euros, mais 4,8 milhões do que 
no ano anterior. Com 85 traba-
lhadores, esta é a empresa com 
maior número de empregados 
do concelho de Soure e os seus 
produtos fazem a delícia de 
muitos, com amendoins, caju, 
amêndoas, pistácios, pinhões, 

outros snacks, estando presente 
nas marcas próprias do Pingo 
Doce, Recheio, Auchan, Con-
tinente e Dia.

Para o segundo lugar bai-
xou a Omya, SA, de fabricação 
de produtos minerais não 
metálicos, com um volume 
de negócios de 21,8 milhões 
de euros, menos 2,2 milhões 
do que em 2019. Com 59 
trabalhadores, esta é, também, 
a terceira empresa com mais 
trabalhadores no concelho de 
Soure.

Para o terceiro lugar subiu 
a empresa Alcino Martins, 

Unipessoal, Lda, de Vinha 
da Rainha, de comércio por 
grosso de animais vivos, que 
facturou 6,8 milhões de euros, 
mais 700 mil euros do que no 
ano anterior, e tem apenas três 
trabalhadores.

Depois do pódio vem o 
Supersoure - Supermercados, 
Lda, uma unidade comercial 
sob a “Ecomarché”, com um 
volume de negócios de 6,6 
milhões de euros, que tem ao 
seu serviço 36 trabalhadores.

Os cinco primeiros lugares 
fecham com a empresa TMIP 
- Transportes e Logística, Lda, 
com 5,5 milhões de euros, que 
está estrategicamente coloca-
da na estação ferroviária de 
Alfarelos/Granja do Ulmeiro 
e para além desta plataforma 
utiliza o transporte rodoviário 
e marítimo.

Para a sexta posição 
baixou a empresa Perfume 
Arte - Comércio de Artigos 
Cosméticos do Centro, Lda. 
com vendas de 5,1 milhões 
de euros e que é, também, a 
segunda maior empregadora 

do concelho de Soure com 
64 trabalhadores. Com sede 
em Soure e lojas de Norte a 
Sul do país é uma das princi-
pais redes de perfumaria no 
mercado, com representação 
das principais marcas.

Na casa de um volume 
de negócios no patamar dos 
três milhões de euros temos 
duas empresas, a Vasco Fi-
gueiredo, Lda, e os Móveis 
Tralhão, Lda, enquanto que 
na faixa dos dois milhões de 
voluma de negócios temos 
quatro empresas: IHT, Lda, de 
fabricação de chapas, folhas, 

farmácia de Castro Gonçalves, 

-
dro Rodrigues dos Santos, 
Unipessoal Lda, de comércio 
de automóveis.

Abaixo
de um milhão

No patamar de um mi-
lhão de euros de facturação 
estão 15 empresas, de vários 

sectores de actividade, desde a 
indústria passando pela cons-
trução, comércio por grosso 
e a retalho, até à agricultura.

São 23 as empresas 
com um volume de negó-
cios abaixo de um milhão 
de euros, com a listagem 
a terminar com a firma 
Fernando Cordeiro Figuei-
redo, Lda, que factura 510 
mil euros e de comércio 
de motociclos, peças e 
acessórios.

Em termos de localiza-
ção das 50 maiores empre-
sas, 14 estão na sede do con-
celho, em Soure, incluindo a 
Zona Industrial, com as res-
tantes distribuídas por todo 
o município, comoVinha da 
Rainha, Degracias, Alfarelos 
e Granja do Ulmeiro, Fi-

Gesteira, Pombalinho e Vila 
Nova de Anços.

O maior número de 
maiores empresas é do 
sector do comércio (19 
de retalho e seis por gros-
so), mas a indústria trans-

formadora marca posi-
ção importante com 12 
empresas, a que se junta 
uma indústria extractiva. 
O sector dos transportes 
tem cinco empresas, sendo 
uma importante a nível de 
logística ferroviária, rodovi-
ária e marítima, merecendo 
realce, igualmente, três de-
dicadas à agricultura e uma 
com espaço de restauração 
e dedicado a casamentos.

Na listagem não consta 
a empresa Vieira Cordeiro 
SA, de Barroca, Vila Nova 
de Anços, que em 2019 teve 
um volume de negócios de 
oito milhões de euros e era a 
maior empregadora do con-
celho, com 150 trabalhado-
res, por, segundo a Informa 
(responsável pelo ranking), 
apresentar as contas de 2020 
iguais às do ano anterior.

Existem cinco empre-
sas que saíram da listagem, 
relativamente a 2019, por 
o volume de negócios ser 
inferior à que ocupa o 50.º 
lugar do ranking.

Crescimento assinalável da actividade económica em ano de pandemia

Empresas de Soure com negócios
que valem 122 milhões de euros

PUBLICIDADE
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CRISTIANA DIAS

Mário Jorge Nunes, pre-
sidente reeleito para a Câmara 
Municipal de Soure, deixou 
bem claro, na sua tomada de 
posse para o terceiro mandato, 
que o objectivo deste novo 
ciclo passa pela captação de 
mais investimento privado e 
ampliação das áreas de locali-
zação empresarial. 

Para o próximo mandato 
(2021-2025), o autarca garan-
tiu que tem preparada uma 
nova agenda para “afirmar 
Soure” assente nos “vectores 
estratégicos capazes de alinhar 
o concelho com as prioridades 
regionais e nacionais, demo-

e competitividade”. 
A aquisição de vários hec-

tares de terreno para o aumen-
to de zonas industriais é já uma 
medida que vem do mandato 
anterior, sendo um processo 
impulsionado a médio prazo 
que, segundo o autarca, “será 

determinante para o futuro 
colectivo”.

Para o aumento das áreas 
de localização empresarial 
foram, segundo o edil, “com-
prados e pagos mais oito 
hectares na zona industrial de 
Queitide; inventário, cadastro 
e negociação de cerca de 100 
parcelas para 20 hectares na 
área de localização empresarial 
dos Baixos-Tapeus; compra e 
pagamento de seis hectares, 
negociação e cadastro de mais 
de 15 hectares para a área 
de localização empresarial 
do Salaborda- Alfornelos/
Granja e negociação; cadastro 
e inventariação de mais 40 
hectares na Zona Empresarial 
de Soure/Sul”.

Mário Jorge Nunes acre-
dita que o sector empresarial é 
fundamental para o progresso 
do concelho. No entanto, o 
autarca pretende a promoção 
do “exercício de diplomacia 
económica para cativar in-
vestidores para o concelho”, 

num processo desenvolvido 
em parceria pelo Gabinete de 
Apoio Autárquico, a Agência 
para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal 
(AICEP) e a Associação Em-
presarial de Soure. 

“Em breve partilharemos 
os resultados concretos, de 
forte investimento privado no 
concelho de Soure, que nos 
trarão mais e melhor oferta 

cidadãos em situação activa de 
emprego e em consequência, 
mais investimento das famí-
lias e mais sustentabilidade 
para o concelho”, declarou o 
presidente. 

“Em primeiro lugar as 
pessoas”

Ao longo do seu discurso 
de tomada de posse, Mário 
Jorge Nunes frisou que o lema 
com que sempre trabalhou, 
e que assim o continuará a 
ser, é: “Em primeiro lugar 

as pessoas, a sua saúde e o 
bem-estar da população”. A 
pensar na população de Soure, 
o autarca tem desenvolvido, 
ao longo dos oito anos como 
presidente, várias medidas em 
diferentes territórios e áreas. 

Foram várias as menções 
referentes aos projectos já 
elaborados como o mercado 
municipal, a regeneração ur-
bana da rua Alexandre Her-
culano, o Centro Escolar de 
Soure, o Centro de Inovação 

e renovação de eficiência 
energética das Piscinas Muni-
cipais de Vila Nova de Anços, 
investimentos em saneamento 
básico pelo Município e pela 
Águas do Baixo Mondego e 
Gândaras (ABMG) e inves-
timentos e inovação na reco-
lha e tratamento de resíduos 
urbanos. 

O presidente destacou, 
ainda, as ligações rodoviárias 
requalificadas e renovadas 
entre diversas localidades e o 

desenvolvimento de projectos 
estruturantes da melhoria de 
acessibilidade de Soure ao 
Nó da A1. 

Mário Jorge Nunes lem-
brou ainda o investimento e 
apoio de quase um milhão de 
euros, de esforço municipal, 
para combate à Covid-19, 
bem como apoio aos danos 

provocados pela tempestade 
Leslie. 

“Não é a celebração 
do que está feito que me 
motiva, o que me motiva é 
a responsabilidade do que 
me falta fazer”, referiu o 
presidente, mostrando-se 

novo mandato.

Mário Jorge Nunes pretende captar mais investimento privado 

Presidente da Câmara de Soure quer
ampliar áreas de localização empresarial

Mário Jorge Nunes aposta na “diplomacia
económica” para cativar investidores

para o concelho

A Câmara Municipal de 
Soure quer adquirir os anti-
gos armazéns da Quimigal, 
em estado de degradação, 
para reabilitar e ali instalar 
uma incubadora de em-
presas. Ainda no mandato 
anterior, o presidente da 
autarquia, Mário Jorge Nu-
nes, referiu que a edilidade 
“tinha exercido o direito 
legal de preferência sobre 
este complexo de interesse 
patrimonial”, depois de aler-
tada para a venda iminente.

O processo, no entan-

a Câmara vai interpor uma 

acção para que o diferendo 
seja resolvido pela via judi-
cial, dado que uma empresa 
da área da comercialização 
de inertes também preten-
de o espaço, tendo dado 
passos significativos no 
sentido da aquisição.

O complexo, datado da 
década de 1940 e que foi 
desactivado em 2010, tem 
uma localização privilegia-
da junto à estação da CP de 
Soure, sendo servido pela 
Linha do Norte. Com uma 
área próxima dos 35.000 
metros quadrados, os an-
tigos armazéns, agora em 

evidente degradação, foram 
um importante entrepos-
to de comercialização de 

adubos para a actividade 
agrícola da zona Centro.

Ao longo das décadas, 

o complexo foi detido pela 
Companha União Fabril 
(CUF), e sucessivamente 
pelos grupos empresa-
riais que lhe sucederam, a 
Quimigal, a ADP - Adu-
bos de Portugal e a ADP 
Fertilizantes, que pretende 
transaccionar o conjunto 
de imóveis.

Recorde-se que Mário 
Jorge Nunes já tinha asse-
gurado que a Câmara de 
Soure “estava disponível 
para pagar os 380.000 eu-
ros em que está avaliado 
o negócio”. A intenção da 
autarquia é que o amplo 

espaço, depois de reabilita-
do, possa vir a acolher uma 
incubadora de empresas 
dedicadas a actividades 
nas áreas da tecnologia, 
ambiente e cultura.

Com esta compra, o 
Município também pre-
tende evitar que o destino 
a dar ao espaço pelo outro 
comprador interessado seja 
uma actividade empresarial 
que perturbe a qualidade 
de vida e o bem-estar das 
populações envolventes, 
nomeadamente Camparca, 
Casalinhos e Bairro da 
Estação.

TRANSPORTES DE MERCADORIAS

SERRA DO SICÓ, LDA.
Desde 1989 a servi-lo

Segurança e Honestidade

Quinta de São Bento  -  3130-386 - Tapeus - Soure - Telef.: 236 911 171  -  Fax: 236 911 171 - Telem.: 917 237 065 Carlos Simão
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Espaço tem localização privilegiada

Município quer antigos armazéns da Quimigal

A Câmara quer aproveitar esta vasta área 
para uma incubadora de empresas
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Congratula as empresas
da União de Freguesias

pelos sucessos alcançados
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Os tempos mudam
       mas estamos aqui
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Durante três dias (22, 23 
e 24 de Outubro) decorreu, 
por todo o país, a Jornada de 
Memória & Esperança, uma 
iniciativa que engloba um 
conjunto de acções em home-

nagem às vítimas da pandemia 
da covid-19. 

Sendo o primeiro dia de-
dicado à educação, em Sou-
re, várias escolas quiseram 
fazer parte desta actividade. 

O Agrupamento de Escolas 
Martinho Árias de Soure subs-
creveu o manifesto e aderiu, 
promovendo um conjunto de 
acções, às quais o Município 
também se associou.

Desta forma, na Escola 
3/Secundária Martinho Árias 
de Soure e nas Escolas Básicas 
de Soure, Vila Nova de Anços, 
Gesteira, Samuel e Tapéus, os 
alunos vestiram uma peça de 
roupa branca e, ao meio-dia, 
nas respectivas salas de aula, 
cumpriram um minuto de 
silêncio em memória das ví-
timas da pandemia. Para além 
destas acções, organizaram 
ainda um cordão humano em 
redor da escola, que culminou 
com a plantação de uma ár-
vore de espécie autóctone em 

cada recinto escolar, assinalada 
com a inscrição “Memória & 
Esperança”.

Na iniciativa esteve pre-
sente o vereador Gil Soares, 
que participou nas acções 
realizadas, tendo a autarquia 
também colaborado através 
da oferta das árvores planta-
das. A Jornada de Memória 
& Esperança desafiou co-
munidades de Norte a Sul 
a expressarem compaixão e 
solidariedade com as vítimas, 
familiares e por todos aqueles 
que lutaram e ajudaram para 

que a pandemia covid-19 
fosse ultrapassada da melhor 
maneira possível.  

Esta iniciativa surgiu de 
um movimento com 100 
assinaturas, mas que se foi 
alargando, e actualmente conta 
com muitas mais, entre elas a 
do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa.

Para além destas acções, 
houve ainda, a nível nacio-

bandas de música a tocar ao 
meio-dia e casas iluminadas 
com velas. 

Escolas de Soure participaram
na Jornada de Memória & Esperança

CARLOS CORDEIRO* 

A AESoure (Associação 
Empresarial de Soure) tem 
sido uma associação enérgica e 

Durante os últimos anos tem 
desenvolvido o grosso das 
suas actividades: na formação 
de activos; no apoio ao empre-
sário e ao empreendedorismo; 
no apoio e dinamização do 
comércio local e de proxi-
midade; e na organização de 
eventos. Recentemente deu 
mais um passo importante no 
acolhimento e apoio às novas 
empresas, com a criação da 
INES – Incubadora de Ne-

gócios e Empresas de Soure.
Soure é o território de 

baixa densidade mais a litoral, 
situado no Centro do país a 
uma distância quase idêntica 
de Lisboa e Porto, com pro-
ximidade a um Porto Maríti-
mo (Figueira da Foz) e a um 
Terminal Ferroviário (Granja 
do Ulmeiro). Esta centralida-
de com baixa densidade e os 
apoios existentes para estes 
territórios, têm potenciado 
a procura de terrenos para 
construção de novas unidades 
industriais e de novos espaços 
para arrendamento.

A Câmara Municipal de 
Soure está a adquirir terrenos 

para construção de novos 
pólos industriais, no entanto é 
necessário mais iniciativa pri-
vada e agilidade nos processos. 

uma carência territorial de 
imóveis disponíveis para ins-
talação de novas empresas, 
quer na forma de venda de 
terreno quer na forma de 
arrendamento de pavilhão ou 
armazém. 

Para contribuir para o 
desenvolvimento económico 
concelhio, criação de empre-
go e crescimento da massa 
associativa, prevê-se em 2021 
desenvolver o projecto Sou-
rePark. Este projecto tem 

por objectivo adquirir aos 
seus proprietários os imóveis 
comerciais ou industriais, sem 
uso, entregues a bancos, devo-
lutos, etc… por forma a que 
possam ser disponibilizados 
aos potenciais investidores, 
na forma de aquisição ou 
arrendamento, no mais curto 
espaço de tempo.

O projecto SourePark 

associativo, sendo necessário 
um maior esforço dos seus 
directores para acompanhar 
as empresas e os empresários 
que contactam a associa-
ção para solicitar informa-
ção sobre possíveis espaços 

disponíveis e à procura de 
soluções imobiliárias, tendo já 
contractos fechados com duas 
empresas para investimentos 
em instalações industriais no 
concelho de Soure em 2022 
com a criação de mais de 100 
postos de trabalho e investi-
mentos totais de cerca de 10 
milhões de euros.

A AESoure faz parte de 
um consorcio - o CERC - que 
representa 13 associações 
empresariais da Região de 
Coimbra, representa 19 con-
celhos mais 15.000 empresas, 
mais de 90.000 empregos e 
mais de 10 mil milhões deve 
euros de facturação, iniciou 

em 2020 e vai fazer a sua 

de Novembro. 
* Presidente

da Associação
Empresarial de Soure 

Projecto tem contractos fechados com duas novas empresas 

SourePark cria mais de 100 postos
de trabalho em 2022

Carlos Cordeiro
é presidente

da Associação
Empresarial de Soure 

desde 2020

Congratula as Empresas
da União de Freguesias 

pelos sucessos alcançados
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NOME LOCALIDADE ACTIVIDADE N.º TRABALHADORES VOLUME NEGÓCIOS
Rank
2021

Rank
2020

1 - FRUTORRA - PIMENTA, LDA DEGRACIAS Descasque e transformação de frutos de casca rija comestíveis 85 23 569 100,95

2 1 OMYA, S.A. ZONA INDUSTRIAL Fabricação de outros produtos minerais não metálicos diversos, n.e. 59 21 825 512,24

3 4 ALCINO MARTINS, UNIPESSOAL, LDA CABEÇA CARVALHA Comércio por grosso de animais vivos 3 6 866 532,90

4 5 SUPERSOURE - SUPERMERCADOS, LDA OL. SANTO ANTÓNIO Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 36 6 627 561,56

5 6 TMIP - TRANSPORTES E LOGÍSTICA, LDA GRANJA DO ULMEIRO Organização do transporte 16 5 551 968,29

6 2 PERFUME-ARTE - COMERCIO DE ARTIGOS COSMETICOS DO CENTRO, LDA ZONA INDUSTRIAL Comércio a retalho de produtos cosméticos e de higiene, em estabelecimentos especializados 64 5 140 262,48

7 - VASCO FIGUEIREDO, LDA SOURE Comércio por grosso de produtos químicos 1 3 254 795,94

8 14 MÓVEIS TRALHÃO, LDA SOURE Comércio a retalho de mobiliário e artigos de iluminação, em estabelecimentos especializados 22 3 051 215,27

9 10 IHT, LDA ZONA INDUSTRIAL 21 2 465 850,47

10 8 CASTRO GONÇALVES, UNIPESSOAL, LDA SOURE Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 13 2 401 421,40

11 9 QUEIJARIA DA LICÍNIA, LDA COTAS Indústrias do leite e derivados 30 2 338 808,56

12 - ANDRÉ PEDRO RODRIGUES DOS SANTOS, UNIPESSOAL, LDA CAMPARCA Comércio de veículos automóveis ligeiros 2 2 133 476,91

13 13 EB, UNIPESSOAL, LDA SOURE Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 9 1 902 653,71

14 11 CRUZ & CRUZ, LDA QUEITIDE Fabricação de outros produtos metálicos diversos,  n.e. 36 1 810 269,98

15 - PSIPNEUS, LDA TAPEUS Comércio por grosso de peças e acessórios para veículos automóveis 5 1 800 431,84

16 15 ARMINDO DE FREITAS CARREGADO, LDA ZONA INDUSTRIAL Fabricação de artigos têxteis confecionados, exceto vestuário 38 1 679 359,93

17 18 GUARDADO & MARTINS, LDA CABEÇA CARVALHA Reparação e  manutenção de máquinas e equipamentos 21 1 503 452,80

18 20 TRANSPORTES DE MERCADORIAS DA SERRA DO SICÓ, LDA QUINTA SÃO BENTO Transportes rodoviários de mercadorias 10 1 461 714,33

19 16 CORDEIROVENDING - SERVIÇOS DE VENDING, LDA VILA NOVA DE ANÇOS Comércio a retalho por outros métodos, não efetuado em estab., bancas, feiras ou unid. móveis de venda 25 1 363 131,58

20 17 GIL DOS LEITÕES, LDA CASAL DE ALMEIDA Comércio por grosso de carne e produtos à base de carne 5 1 345 777,35

21 19 P.A.C. VALE MONDEGO - POSTO ABASTECEDOR DE COMBUSTÍVEIS, LDA GRANJA DO ULMEIRO Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos especializados 5 1 309 557,68

22 21 IBEROCOMPOUNDS, LDA ZONA INDUSTRIAL 5 1 240 063,47

23 12 L.R.P. - BRITAS DO CENTRO, S.A. TAPEUS Extração de saibro, areia e pedra britada 18 1 239 143,20

24 26 MODERNAÇÃO - GESSO DECORATIVO, LDA ZONA INDUSTRIAL Comércio a retalho de mat. de bricolage, equip. sanitário, ladrilhos e mat. similares, em estab. especializados 7 1 200 795,06

25 24 AGRISOURE - PEÇAS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS, LDA MONCALVA Comércio por grosso de máquinas e equipamentos, agrícolas 6 1 152 476,51

26 27 2CLIMAS, LDA CASCÃO Instalação de climatização 9 1 080 721,64

27 29 LUZ DO CAMPO, UNIPESSOAL, LDA ALFARELOS Culturas de produtos hortícolas, raízes e tubérculos 22 1 007 317,87

28 28 NUTRISOURE - COMÉRCIO DE ALIMENTOS, LDA FATACOS Comércio por grosso de outros produtos alimentares, n.e. 7 979 894,29

29 38 UNISSIMA HOME COUTURE, LDA CARREGOSA Comércio a retalho de mobiliário e artigos de iluminação, em estabelecimentos especializados 10 975 978,20

30 22 SUPER TALHO MARTINS, LDA CABEÇA CARVALHA Comércio a retalho de carne e produtos à base de carne, em estabelecimentos especializados 9 973 502,75

31 25 PERFILTECTO - FABRICO E COMÉRCIO DE PERFIS DE PLÁSTICO, LDA LOUSÕES 8 951 203,57

32 30 MATIAS & DOMINGUES - CONSTRUÇÕES, LDA SABUGUEIRO Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 22 943 114,54

33 23 JETROMER - TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE MERCADORIAS, LDA DEGRACIAS Transportes rodoviários de mercadorias 12 889 731,32

34 34 MATERFREITAS - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA ALFARELOS Comércio a retalho de mat. de bricolage, equip. sanitário, ladrilhos e mat. similares, em estab. especializados 6 859 439,91

35 39 AZULEJIBÉRICA - COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA CAVALEIROS Comércio a retalho de mat. de bricolage, equip. sanitário, ladrilhos e mat. similares, em estab. especializados 3 829 214,92

36 31 RUI MECO, UNIPESSOAL, LDA ATALAIA Cerealicultura (exceto arroz) 2 814 104,05

37 37 CARPISOURE - CARPINTARIA E ALUMINIOS, LDA QUEITIDE Fabricação de outras obras de carpintaria para a construção 12 788 240,96

38 35 LAPO & TEMIDO, LDA SOURE Comércio a retalho não esp., sem predominância de prod. alim., bebidas ou tabaco, em grandes arm. e similares 9 753 426,79

39 32 TRANSPORTES CANELAS & PINA, LDA SOURE Transportes rodoviários de mercadorias 12 655 272,10

40 43 VERDALGORITMO, UNIPESSOAL, LDA VINHA DA RAINHA Instalação de climatização 10 651 369,44

41 42 FARMÁCIA JACOB, UNIPESSOAL, LDA SOURE Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 3 612 720,45

42 41 PEREIRA COELHO, LDA GRANJA DO ULMEIRO Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 5 595 853,92

43 - PIRES & MARTINS, LDA SOURE Serração de madeira 33 579 091,19

44 - HIGICASTANHEIRA, LDA CERCAL Comércio por grosso de produtos de limpeza 6 573 299,63

45 49 MJA, LDA VILA NOVA DE ANÇOS Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 4 568 234,22

46 40 ANTÓNIO JOAQUIM FERREIRA ROLIM, LDA FIGUEIRÓ DO CAMPO 21 547 366,23

47 - TRANSLAPO - TRANSPORTES, LDA CASAL DAS NERAS Transportes rodoviários de mercadorias 7 531 640,38

48 36 NUNES E SILVA - PASTELARIAS E PANIFICAÇÃO, LDA DELGADOS Pastelarias e casas de chá 26 526 502,89

49 - RIPAVIFER - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL E SOLDADURA, LDA MARZAGÃO Reparação e  manutenção de máquinas e equipamentos 11 516 856,77

50 - FERNANDO CORDEIRO FIGUEIREDO, LDA SIMÕES Comércio por grosso e a retalho de motociclos, de suas peças e acessórios 5 510 543,46

Esta listagem foi eleborada pela empresa                      , sediada em Lisboa (Rua Barata Salgueiro n.º 28 3.º , 1250-044 Lisboa, Telef. 213500300, E.mail: informadb@informadb.pt), com quem 
trabalhamos há vários anos. Os dados respeitam ao ano económico de 2020. Eventuais imprecisões, de que nos penitenciamos desde já, não são, pois, da nossa responsabilidade directa. 

AS MAIORES

Seis das 50 maiores 
empresas estão na Zona 
Industrial de Soure, mas 
a actividade económica 
está presente em todos o 
concelho, como se pode 
constatar pela localização 
indicada na listagem publi-
cada nesta página.

A Zona Industrial de 
Soure está situada junto à 
sede de concelho e dispo-

nibiliza 44 lotes de terreno 
com áreas entre os 880 e 
38.000 metros quadrados.

O concelho de Soure 
tem outra Zona Industrial, 
a de Queitide, na fregue-
sia de Vinha da Rainha, 
com proximidade a um 
nó de acesso à A17 e que 
se encontra em fase de 
expansão.

Há também a destacar, 

no concelho de Soure, o 
Terminal Ferroviário de Al-
farelos/Granja do Ulmei-
ro, localizado na freguesia 
de Granja do Ulmeiro. É 
um dos principais termi-
nais ferroviários do país 
e encontra-se em fase de 
expansão.

A intermodalidade ro-
doferroviária assume-se 
cada vez mais como um 

factor de competitividade 
no sector logístico e a In-
terface de Alfarelos, que 
funciona como ponto de 
entroncamento do Ramal 
de Alfarelos na Linha do 
Norte, apresenta conecti-
vidade viária e ferroviária 
com os principais eixos de 
comunicação da região: A1, 
A14, IP3, IC2 (rodoviária), 
Linha do Norte e Ramal 

Ferroviário da Figueira da 
Foz (ferroviária).

Esta interface apresen-
ta as condições necessá-
rias para o transporte de 
passageiros e mercadorias, 
potenciando o desenvol-
vimento empresarial do 
território, sendo suportada 
por um conjunto alargado 
de empresas da área da 
logística e transporte.

Destaca-se a empresa 
TMIP, com uma oferta 
de logística integrada, na 
medida em que utiliza o 
modo ferroviário (acordos 
com Renfe e a CPCarga), 
o modo rodoviário (trans-
portes terrestres na Europa 
comunitária) e o modo 
marítimo (estabelecidas 
parcerias com armadores 
e operadores portuários).

Intermodalidade rodoferroviária presente em Alfarelos/Granja do Ulmeiro

Actividade empresarial presente
em todas as áreas do concelho
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As 50 maiores empre-
sas do concelho de Mira 
tiveram, em 2020, um vo-
lume de negócios total de 
167,1 milhões de euros, 
conforme a listagem ela-
borada pela Informa para 
o “Campeão” e que publi-
camos na página 15.

Trata-se de um volume 
de negócios inferior em 
13,1 milhões de euros rela-
tivamente ao ano anterior, 

as restrições conhecidas, 
quer na actividade laboral, 
quer ao nível dos mercados. 
Também o total de número 
de trabalhadores das 50 
maiores empresas de Mira 
baixou dos 1.285 para os 
1.257.

A actividade económica 
não tem sido fácil para o 
concelho de Mira, mas tem 
mostrado a resiliência do te-
cido empresarial. Recorde-se 
que, para além da situação 
pandémica vivida, em 2020 
e que continuou por este 
ano, anteriormente houve 
que recuperar dos prejuízos 
causados pela tempestade 
Lesli (Outubro de 2018) e 
do grande incêndio de 2017.

A novidade em relação 
ao exercício económico de 
2020 é a subida ao primeiro 
lugar da Acuinova - Activi-
dades Piscícolas, da Praia de 
Mira, dedicada à produção 
de pregado e que teve um 

volume de negócios de 19,4 
milhões de euros. A empresa 
tem um plano de expansão 
também com a criação de 
linguado, prevendo triplicar 
o número de trabalhado-
res, atingindo os 450 em 
2030 e estimando faturar 
113 milhões de euros em 
exportações, conforme foi 
anunciado na inauguração de 
uma maternidade de peixes 
planos. A empresa conta 
com investimentos recentes 
de 15 milhões de euros, uns 
por executar outros já exe-
cutados, tendo recebido oito 
milhões de euros de apoio 
público.

Na segunda posição está 
a empresa Maçarico SA, 
também da Praia de Mira, 
com um volume de negócios 
de 18,8 milhões de euros, 
sendo também a maior em-
pregadora do concelho, com 
164 trabalhadores.

A Praia de Mira

Da Praia de Mira saem 
para todo o território na-
cional e para mais de 40 
países de cinco continentes, 
azeitonas, tremoços, pickles, 
temperos culinários e mo-
lhos, entre outros produtos. 
A empresa concluiu um 
projecto que visou aumen-

dos recursos naturais e no 
tratamento dos seus resíduos 
e desperdícios, o desenvol-
vimento das suas linhas de 
embalamento de azeitona 

descaroçada e a utilização de 
fontes de energia renováveis 
na sua actividade produtiva. 

O terceiro lugar na lis-
tagem das 50 maiores em-
presas de Mira continua a 
pertencer à Batatas Mirense, 
Lda, localizada em Cabeças 
Verdes, no Seixo, com um 
volume de negócios de 18 
milhões de euros. Registe-se 
que todas estas empresas do 
pódio tiveram uma diminui-
ção na facturação.

A quarta maior empresa 
passou a ser a Leal & Soares, 
Lda, localizada na Zona 
Industrital de Mira, de fabri-
cação de adubos orgânicos 
e organo-minerais. Com a 
marca Siro, com tudo para 
plantas e jardins, esta em-
presa teve 13,8 milhões de 
euros de volume de negócios 
11,7 milhões de euros de vo-
lume de negócios (mais 2,1 
milhões do que em 2019), 
continuando a ser a terceira 

maior empregadora, com 
107 trabalhadores.

Registe-se também a 
subida para o quinto lugar 
da Quitérios - Fábrica de 
Quadros Eléctriocos, Lda, 
localizada em Portomar, 
com uma facturação de 10,9 
milhões de euros, 

Abaixo do patamar de 
uma dezena de milhões de 
euros e até ao dos dois mi-
lhões temos 10 empresas, 
que vai desde o Intermar-
ché de Mira (Distriproença 
Supermercados, Lda), ao 
comércio por grosso de 
batata, à consultadoria para 
negócios e gestão, à fabrica-
ção de mobiliári, confecção 
de artigos e acessórios de 
vestuário, um posto de abas-
tecimento de combustíveis, 
instalação de máquinas e 
equipamentos industriais e 
fabricação de embalagens de 
papel e cartão.

Na casa de um milhão 

de euros de volume de ne-
gócios estão 17 empresas 
que vão desde a promoção 
imobiliária, passando pelo 
trabalho técnico em vidro, 
venda veículos automóveis, 
construção civil, comércio 

ter uma ideia da diversidade 
da actividade empresarial do 
concelho de Mira.

Abaixo de um milhão de 
euros, até aos 606 mil euros, 
temos na listagem 18 empre-
sas, onde estão incluídas três 
farmácias, um alojamento 
turístico, o comércio de arti-
gos de ourivesaria e joalharia 
e, também, o de produtos 
médicos e ortopédicos.

A terra e o mar

No concelho de Mira as 
actividades ligadas à indústria 
transformadora são impor-
tantes, com 16 empresas 
entre as 50 maiores (mais 

uma do que no ano ante-
rior), muitas delas ligadas 
aos produtos da terra, como 

preparação e conservação de 
frutos e de produtos hortíco-
las, assim como do mar, com 
a aquicultura.

De entre as maiores 
empresas contam-se, tam-
bém, 24 ligadas ao sector 
do comércio, das quais oito 
dedicadas à área grossista e 
16 à retalhista. A construção 
civil tem quatro empresas, os 
serviços empresariais três e 
o alojamento e restauração 
uma.

Da listagem deste ano 
não consta a Graciouscircle 
- Energy, Lda, por à data de 
referência deste ranking não 
estarem publicadas as contas 
de 2020, assim como outras 
cinco empresas saíram da 
listagem por o volume de 
negócios ser inferior à quer 
ocupa o 50.º lugar.

A ligação aos recursos do concelho de Mira tornam a área empresarial mais consistente

O Columbódromo Inter-
nacional Gaspar Vila Nova, 
em Portomar, Mira, faz com 
que este concelho esteja em 
destaque na columbofilia, 
a nível nacional e mundial, 
atraindo centenas de amantes 
da modalidade.

Exemplo disto foi a reali-
zação, no início deste mês, da 
24.ª edição dos Campeonatos 

Internacionais de Columbo-

com a participação de 565 
pombos, provenientes de 27 
países. Foi em Mira que, nesta 
prova, Portugal sagrou-se 
campeão europeu de colum-
bofilia, vendendo também 
o Campeonato da Europa 
de Jovens e o Torneio Ibero 
Latino Americano.

A competição foi orga-
nizada pela Federação Por-

parceria com a Federação 
Columbófila Internacional, 
Instituto Português do Des-
porto e Juventude e Câmara 
Municipal de Mira.

Todos os pombos foram 
soltos, em simultâneo, em 
Paderne, no Algarve, a uma 

distância de 385 km do Co-
lumbódromo Internacional 
de Mira, onde terminaram 
as provas. Além da vertente 
competitiva, os Campeonatos 
Internacionais de Mira são 
conhecidos por serem uma 

e um momento único de 
convívio.

Depois de no ano pas-

sado o evento ter decorrido 
exclusivamente com trans-
missão online e apenas com a 
presença do ‘staff ’ necessário 
no recinto, este ano assinalou-
-se um regresso gradual à nor-
malidade. A FPC, em decisão 
conjunta com as autoridades, 
vedou um recinto em espaço 
aberto e contíguo ao Colum-
bódromo, com lugares em 

pé e sentados, e com entrada 
exclusiva para portadores de 

-
bém criada uma área alimen-
tar, sujeita às regras impostas 
pela Direcção- Geral da Saúde. 
Ao todo, os espaços exteriores 
estiveram limitados a 1.500 
pessoas, com a FPC a colocar 
dispensadores de álcool gel em 
diferentes pontos de acesso.

CORTE LASER (AÇO CARBONO, INOX E ALUMÍNIO)

DESBASTE E ACABAMENTO DE PEÇAS

QUINAGEM  ELETROPOLIMENTO SOLDADURA

www.arcolaser.pt | Tlf. 231 028 007 | info@arcolaser.pt | Estrada Nacional 109 km 80, 25 | 3070-337 Mira
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Rank
2021

Rank
2020

1 2 ACUINOVA - ACTIVIDADES PISCÍCOLAS, S.A. PRAIA DE MIRA Aquicultura em águas salgadas e salobras 130 19 442 690,59
2 1 MAÇARICO, S.A. PRAIA DE MIRA Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas por outros processos 164 18 823 600,45
3 3 BATATAS MIRENSE, LDA CABEÇAS VERDES Comércio por grosso de batata 68 18 079 083,25
4 5 LEAL & SOARES, S.A. SEIXO Fabricação de adubos orgânicos e organo-minerais 107 13 894 781,85
5 7 QUITÉRIOS - FÁBRICA DE QUADROS ELÉCTRICOS, LDA PORTOMAR Fabricação de material de distribuição e controlo para instalações elétricas de baixa tensão 74 10 913 510,19
6 6 DISTRIPROENÇA SUPERMERCADOS, LDA MIRA Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 53 9 890 950,74
7 4 OLIVEIRA, PINHO E FILHOS, LDA CARAPELHOS Comércio por grosso de batata 20 9 842 130,05
8 31 EXUMAS CONSULTING GROUP, LDA VALEIRINHA Outras atividades de consultoria para os negócios e a gestão 9 6 600 424,76
9 8 BRASÃO DE LA ESPADA - DESIGN, PRODUÇÃO E COMERC. DE MOBILIÁRIO, S.A. LENTISQUEIRA 70 5 260 323,81
10 9 DOM MIRA, LDA SEIXO Confeção de outros artigos e acessórios de vestuário 87 4 494 559,83
11 18 JOSÉ DOMINGUES FERNANDES MATEUS, LDA SEIXO Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas por outros processos 21 3 257 578,57
12 13 VIUVA BORRALHO & FILHOS, LDA MIRA Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos especializados 7 2 499 625,62
13 11 BATATAS CLIMÉRIO, LDA CORUJEIRA Comércio por grosso de batata 13 2 432 498,76
14 12 LITORAL REGAS - COMÉRCIO E APOIO À AGRICULTURA, LDA SEIXO Instalação de máquinas e de equipamentos industriais 20 2 321 331,62
15 21 MIRAPACK, LDA SEIXO Fabricação de outras embalagens de papel e de cartão 58 2 011 950,73
16 26 CRUBORG - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA PRAIA DE MIRA Promoção imobiliária (desenvolvimento de projetos de edifícios) 1 1 787 750,00
17 19 SOLANUM - COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXP. DE PROD. ALIMENTARES, LDA MIRA Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 44 1 783 052,20
18 15 ZNWIRE, LDA MIRA Fabricação de outras máquinas-ferramentas, n.e. 3 1 671 202,56
19 45 GOODPLASTIC - SOLUÇÕES DE EMBALAGEM, UNIPESSOAL, LDA PRAIA DE MIRA Comércio por grosso de outros produtos alimentares, n.e. 5 1 640 193,35
20 16 FERNANDO DE OLIVEIRA INOCÊNCIO, UNIPESSOAL, LDA MIRA Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos especializados 4 1 599 445,10
21 17 ANAMD - PRODUTOS PARA INTERIORES, LDA PRAIA DE MIRA Agentes do comércio por grosso de mobiliário, artigos para uso doméstico e ferragens 2 1 560 105,03
22 27 ARTIMIRA - SOCIEDADE TRANSFORMADORA DE VIDRO, LDA SEIXO Fabricação e transformação de outro vidro (inclui vidro técnico) 21 1 267 655,26
23 32 TECNOARCOLASER, LDA SEIXO Atividades de mecânica geral 9 1 249 191,88
24 14 DREAM CAR, LDA MIRA Comércio de veículos automóveis ligeiros 4 1 245 414,88
25 22 MOBILE PARTNERS, LDA PRAIA DE MIRA Outras atividades de consultoria para os negócios e a gestão 10 1 214 345,54
26 28 CRUBORG - CONSTRUÇÕES, LDA PRAIA DE MIRA Construção de outras obras de engenharia civil, n.e. 10 1 208 681,28
27 29 VANGUARDOPTION, LDA SEIXO Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 2 1 175 730,94
28 24 MIROLIVA II - ALIMENTAR, LDA ERMIDA Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas por outros processos 9 1 154 369,61
29 37 SALCOIN - SERVIÇOS DE METALOMECÂNICA, UNIPESSOAL, LDA VALEIRINHA Atividades de mecânica geral 17 1 132 760,00
30 39 SOTIPLANTA - SOCIEDADE DE ACTIVIDADES FLORESTAIS, LDA MIRA 21 1 126 421,85
31 25 PNEUSMIR, LDA MIRA Comércio a retalho de peças e acessórios para veículos automóveis 9 1 123 168,06
32 23 OMNIMIRA CONSTRUÇÕES, LDA CABEÇAS VERDES Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 15 1 035 489,85
33 42 FRAGARTE, UNIPESSOAL, LDA C. DE SÃO TOMÉ Cultura de outros frutos em árvores e arbustos 23 981 366,93
34 35 FERNANDO MATILDE SOARES, LDA MIRA Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 9 979 367,94
35 34 FARMÁCIA CRUZ FERREIRA, LDA PRAIA DE MIRA Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 6 968 557,92
36 33 VENTURA, SERENO & ANACLETO, LDA SEIXO Fabricação de outros produtos metálicos diversos,  n.e. 16 945 437,15
37 43 CONTAGIANTALQUIMIA, UNIPESSOAL, LDA MIRA Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 7 942 106,43
38 44 AUTO-CARAPELHOS, LDA CARAPELHOS Comércio de veículos automóveis ligeiros 13 886 341,03
39 - ORTOPEDIA MIRAMÉDICA MADURO, LDA MIRA Comércio a retalho de produtos médicos e ortopédicos, em estabelecimentos especializados 7 836 166,03
40 20 FNWAY - CONSULTING, LDA VALEIRINHA Outras atividades de consultoria para os negócios e a gestão 16 818 861,00
41 - STRONG TURTLE, LDA PRAIA DE MIRA Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 7 814 100,97
42 - ARCOLIFT, LDA SEIXO Comércio por grosso de materiais de construção (exceto madeira) e equipamento sanitário 5 791 179,95
43 48 FARMÁCIA PISCO, UNIPESSOAL, LDA PORTOMAR Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 7 772 449,90
44 40 FRESCO E GOMES, LDA LAGOA Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos especializados 4 722 336,97
45 46 ARLINDO, MARÇALO E MALTA, LDA SEIXO Fabricação de portas, janelas e elementos similares em metal 17 713 383,23
46 - MADEISEIXO - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS E CARPINTARIA, LDA SEIXO Fabricação de outras obras de carpintaria para a construção 12 703 847,86
47 41 MANUEL MÁRIO OLIVEIRA, UNIPESSOAL, LDA CARAPELHOS Comércio por grosso de relógios e de artigos de ourivesaria e joalharia 4 695 936,17
48 - PEDRO TORTAS CORDEIRO, UNIPESSOAL, LDA SEIXO Comércio de veículos automóveis ligeiros 2 643 161,60
49 - RUI SÉRGIO FERREIRO, UNIPESSOAL, LDA MIRA Comércio a retalho de peças e acessórios para veículos automóveis 5 627 684,64
50 47 LAGOA REAL - ACTIVIDADES TURÍSTICAS E HOTELEIRAS, UNIPESSOAL, LDA LAGOA Estalagens com restaurante 10 606 395,59

Esta listagem foi eleborada pela empresa                      , sediada em Lisboa (Rua Barata Salgueiro n.º 28 3.º , 1250-044 Lisboa, Telef. 213500300, E.mail: informadb@informadb.pt), com quem 
trabalhamos há vários anos. Os dados respeitam ao ano económico de 2020. Eventuais imprecisões, de que nos penitenciamos desde já, não são, pois, da nossa responsabilidade directa. 

AS MAIORES
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CRISTIANA DIAS

Muitos são os objectivos 
para o novo mandato do pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Mira, Raul Almeida, que 
foi reeleito, pela terceira vez, 
no dia 26 de Setembro. 

Dar continuidade ao de-
senvolvimento das condições 

região é um dos principais pon-
tos que o autarca fez questão 
de mencionar na sua tomada 
de posse, no passado dia 17 
de Outubro. Desta forma, o 
edil mencionou que para tal 
irá aumentar a Zona Industrial 
Pólo 1 e a Zona Industrial do 
Montalvo. “Continuaremos a 
melhorar as condições infra-
estruturais de todas as Zonas 
Industriais criando o ambiente 
propício para as empresas 
inovarem e potenciar a sua 
capacidade de realização e 

Raul Almeida irá cumprir 
o seu último ciclo autárquico 
(2021-2025) e por isso pre-
tende concretizar todas as 
medidas que constituíram 
o seu caderno de campa-

o voto de confiança dos 
mirenses representa “uma 

redobrada responsabilidade. 
Iremos trabalhar diariamente 
na busca incessante das solu-
ções que permitam melhorar 
as condições de vida de quem 
vive e trabalha no concelho 

Entre as convicções do 
presidente está a aposta na 
promoção de emprego e 

facilitem condições favorá-
veis ao investimento para as 
empresas.

Principal
preocupação

é o sistema hídrico

No meio dos propósitos 
de Raul Almeida destaca-se 
a preocupação pelo meio 
ambiente, garantindo que 
uma das suas prioridades 
é a qualidade ambiental do 
concelho. 

“Continuaremos a pres-
sionar o Governo para a 
rápida construção da ETAR 
projectada para as Cocha-
das, com vista à resolução 

Contudo, o presidente 
-

“adopção imediata de medi-
das mitigadoras dos actuais 

-
tando que irão “pressionar, 

-
mente junto das entidades e 
ministérios competentes, em 
especial o do Ambiente, acer-
ca das descargas sobre o sis-

realização de um estudo onde 
se avalie e meçam os eventu-
ais prejuízos provocados no 
sistema hídrico do concelho, 
visando o ressarcimento dos 

Ainda referente ao do-
mínio do Ambiente, Raul 
Almeida quer “assegurar que 
todo o concelho de Mira tem 
acesso a saneamento básico, 
concluindo a operação já em 

prosseguindo, com a ABMG 

Gândara), à abertura de novas 
empreitadas para as restan-

da empresa intermunicipal, 
-

rário de Mira irá continuar a 
-

cimento de água (procedendo 
à substituição progressiva das 
condutas mais antigas) e os 

pontos de captação (Lagoa, 
Praia e o novo da Presa) com 
vista a melhorar a qualidade 
da água e diminuir as perdas 

-
sidente. 

Outras medidas

O desenvolvimento 
territorial como forma de 
contribuir para reforçar a 
identidade única de Mira, o 

simbólico são aspectos que 
despertam uma redobrada 

-
tivo camarário. É prioridade 
também concluir a revisão 
do Plano Director Municipal 
(PDM). “A Câmara criará um 
conjunto de medidas capazes 
de motivar e incentivar a in-
tervenção dos proprietários, 
investidores e promotores 
imobiliários. Vamos concluir 
a revisão do PDM, promo-
vendo uma actualização da 
gestão do território e do 
acesso à habitação, auscultan-

asseverou o presidente.
A saúde também não está 

esquecida e Raul Almeida 
anunciou que pugna pela 

concretização da “tão ambi-
cionada e há muito esperada 

-
sibilidade da criação de um lar 
de idosos e uma creche.  

Para o seu último man-

dato enquanto presidente 
da Câmara de Mira, Raul 
Almeida compromete-se a 
trabalhar em prol da região 
e dos mirenses, proporcio-
nando a todos “um concelho 
com humanidade, solidário e 

Presidente de Câmara tomou posse para um terceiro mandato

Raul Almeida aposta no aumento
das Zonas Industriais do concelho de Mira

O presidente da Câmara de Mira, Raul Almeida, 
aposta em condições favoráveis

ao investimento para as empresas

CRISTIANA DIAS

A iniciar, recentemente, 
o segundo mandato para 
o biénio 2021-2023, Amé-
rico Páscoa, presidente da 
Associação Empresarial de 
Mira (AEMira), tem como 

tempos, desenvolver o sector 
empresarial do concelho de 
forma a que os jovens tenham 
novas oportunidades e optem 

“Estamos preocupados 

por dizer o presidente, referin-
do-se à falta de incentivos aos 
jovens para que estes sintam 
vontade de permanecer na 
região. “Sentimos que no con-
celho, e também no âmbito 

regional, os jovens tentam ir 
para os grandes centros com 
mais ofertas, como é o caso do 
Porto e Lisboa, muitos fogem 
até mesmo para o estrangei-

que durante o seu primeiro 
mandato o trabalho foi mais 
direccionado ao levantamento 
e análise das necessidades do 
concelho, sendo que neste 
momento possui “uma visão 

-
de que é o momento de alterar 
e rever determinados pontos 
para melhor o desenvolvimen-
to empresarial.   

“A AEMira está numa 
fase de tentar angariar mais 
empresas para o concelho de 
forma a que os jovens perma-

neçam no concelho de Mira. 
Temos empresas no concelho, 
mas precisamos de algumas 
empresas com outro tipo de 
empregabilidade que faça 
com que os jovens tenham 

dirigente, referindo ainda que 
é necessário trazer para Mira 
empresas direcionadas para as 
áreas da tecnologia, um ramo 
que na sua opinião é cada vez 
mais desenvolvido e procu-
rado pelos jovens. “Estamos 
nitidamente a entrar em áreas 
fortes da tecnologia e é por aí 
que está a haver muita aposta 

Américo Páscoa realça 
que para se mudar este para-
digma é necessário alterar as-
pectos na Educação e uma das 

opções é direccionar cursos, 
tanto a nível superior como 

-

“Por vezes fazem cursos pro-
-

lacunas. Neste momento há 
empresários com falta de mão 

-
ra tem procurado trabalhar em 
rede e por isso tem ligações de 

-
dade de Coimbra e o Instituto 
Politécnico de Coimbra. 

Aposta
no comércio local

A Associação Empresa-
rial de Mira procura atender 

às necessidades da popula-
ção não só a nível do sector 
empresarial, mas também 
no sector comercial e do 
turismo. Américo Páscoa 
afirma que o facto de o 

praia é um ponto forte para 
atrair turismo à região. Con-
tudo, isso não deve estar 
apenas centralizado na zona 
balneária, sendo necessário 
alargar e proporcionar à 
vila a recepção dos turis-
tas. A aposta no comércio 
local é por isso um ponto 
fundamental a ter em conta 
na AEMira. “Pretendemos 
criar incentivos de forma a 
aumentar o comércio local. 
Acreditamos que isso irá 
cativar mais visitantes ao 

presidente. 
A AEMira procura aju-

dar as empresas locais no 
seu desenvolvimento atra-
vés das suas actividades, 
ideias e projectos que enri-
queçam os organismos do 
concelho. Contudo, Amé-
rico Páscoa admite que os 
tempos são cada vez mais 
difíceis. “Temos algumas 
preocupações, sentimos 
que temos que apoiar mais 
as empresas, mas também 
temos de ter mais apoios 
de diversas estruturas de 
forma a desempenharmos 
o papel da melhor forma 
possível enquanto Associa-

asseverou. 
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A Câmara Municipal da 
Figueira da Foz considera 
que “o clima de insegurança” 
na zona de bares da cidade 
onde se registou um tiro-
teio e agressões “não pode 
continuar”, manifestando-
-se determinada a agir com 
“firmeza”. O gabinete da 
presidência da autarquia alu-
de aos “lamentáveis e graves 
incidentes, com disparos 
e agressões” ocorridos na 
madrugada de domingo (24), 
na zona turística do Bair-
ro Novo, perto do Casino. 
“Com o devido equilíbrio 

e com a devida firmeza, 
agiremos nesse sentido com 
determinação”, acrescentou 
o gabinete da presidência 
da autarquia. O Município 
informa que o presidente da 
Câmara, Pedro Santana Lo-
pes, “já entrou em contacto 
com uma das vítimas, marido 
de outra pessoa agredida”, 
tendo ainda solicitado a um 
vereador que se deslocasse 
à PSP, onde se “reuniu com 

que, no anterior mandato 
autárquico, a Câmara Mu-
nicipal elaborou o projecto 

e caderno de encargos para 
a instalação de um sistema 
de videovigilância no Bairro 
Novo, cujo concurso não 
chegou a ser lançado, apa-
rentemente por se estar em 

-
tou para o actual executivo. 
Entretanto, a Associação do 
Bairro Novo, que representa 
comerciantes e empresários, 

-
ção sobre uma situação [de 
insegurança] diversas vezes 
mencionada e devidamente 

Apresentado livro “A correspondência de Maurício Pinto”
O Casino Figueira, a 

Misericórdia – Obra da 
Figueira, o Rotary Club 
da Figueira da Foz e o Gi-
násio Clube Figueirense 
apresentaram, na passada 
sexta-feira (22), o livro “A 
correspondência de Maurí-
cio Pinto – 1910/1957”. A 

Mafalda Viana e editada 
pela Associação Cultural 

Pereira. Conforme explicou 
Pacheco Pereira, a Ephe-
mera, com cerca de 450 
associados e perto de 150 
voluntários, dedica-se “a sal-

var o espólio para memória 
futura”. Já Mafalda Viana 
começou por explicar que 
esta obra agora apresentada 

correspondências” e que 
se revela numa recolha 
com cerca de mil cartas que 
traduz “a vida na Figueira 
da Foz na primeira metade 

da autora, que leu parte 
dessas mesmas correspon-
dências, com destaque para 

Cardoso Marta, “fazer a 
história da Figueira da Foz 
passa por [consultar] todas 
estas correspondências”. 
A historiadora abriu um 

este livro – e a história com 
ele trazida a público – não 
apresenta dados novos, 
com excepção a uma carta 
de Cardoso Marta, nos 
anos 40, onde menciona a 
criação do Museu de Arte 
Popular em Lisboa. “Mau-
rício Pinto viveu uma vida 
inteira centrada na sua pai-
xão pela Figueira da Foz”, 
resumiu a autora da obra.

PSP investiga tiroteio e agressões
na madrugada de domingo 

A PSP da Figueira da 
Foz está a investigar um 
tiroteio, ocorrido na madru-
gada de domingo (24), cerca 
das 03h00, na zona turística 
do Bairro Novo. Uma hora 
mais tarde, cerca das 04h00, 
a algumas dezenas de me-
tros da primeira ocorrência, 
três homens agrediram um 
casal proprietário de um bar 
e uma funcionária, que tive-
ram de receber tratamento 
hospitalar, adiantaram a 
PSP e os Bombeiros. “São 

ocorrências completamen-
te distintas. A da arma de 
fogo foram disparados dois 
tiros para o ar e não houve 

-
mámos com os hospitais. 
Foram recolhidas provas 
no local e o caso está sob 
investigação”, disse fon-

PSP da Figueira da Foz. A 
mesma acrescentou que os 
disparos foram feitos no 
cruzamento entre a Rua da 
Liberdade e a zona pedonal 

do Picadeiro – localizada 
perto do Casino e onde 
existem diversos bares, 
muito frequentados, em 
especial durante as noites 
de fim-de-semana –, por 
um homem, ainda não 

-
des. “Na outra situação, três 
indivíduos estavam a urinar 
contra a porta do estabele-
cimento, foram chamados 
à atenção e agrediram um 
casal [proprietário do bar]”, 
disse a fonte policial.

Câmara quer acabar com “clima de insegurança”
no Bairro Novo

O projecto “Sem dife-
renças E8G”, promovido 
pela Cáritas de Coimbra no 
Centro Nossa Senhora da 
Boa Viagem, na Leirosa, 
freguesia da Marinha das 
Ondas, concelho da Figuei-

Mundial da Igualdade, que 
se celebra a 14 de Outubro. 
A Cáritas realizou sessões 
com as crianças do 1.º ciclo 
com o objectivo de desen-
volver a temática “Igualdade 

-

do a Instituição, as acções 
foram desenvolvidas dentro 
do espaço escolar e em coor-
denação com os professores 
titulares de cada turma. Um 

-
munidade da freguesia da 
Marinha das Ondas foi um 
encontro de partilha e anima-
ção, no qual fossem reprodu-
zidos aspectos relevantes de 
cada cultura. A esta iniciativa 
associaram-se a Junta de Fre-
guesia da Marinha das Ondas, 
a Associação de Pais e En-
carregados de Educação da 

EB1 da Marinha das Ondas 
e a comunidade migrante do 
Nepal residente na vila. “O 
resultado foi um momento 
carregado de riqueza cultural, 
partilha de sons, sabores e 
jogos tradicionais”, disse a 
Cáritas, acrescentando que a 
actividade se desenvolveu no 
recinto da Piscina na Marinha 
das Ondas e contou com 
a presença de cerca de 150 
pessoas, de várias nacionali-
dades – portuguesa, nepalesa, 
holandesa, uzbeque, ucrania-
na e bengalis.

Assinalado Dia Mundial da Igualdade na Marinha das Ondas 

Espectáculo sobre Amália Rodrigues
chega em Dezembro ao CAE

O musical “Amália, dona 
-

bro no Centro de Artes e 
Espectáculos (CAE) da Fi-
gueira da Foz e vai contar a 
história da fadista portuguesa 

palavras.
Segundo disse ao “Cam-

Carvalho, responsável pelo 
projecto, este musical “revela 

que foi Amália Rodrigues”, 
uma vez que todo o espec-
táculo se baseia em palavras 
ditas pela fadista em entrevis-
tas e conversas, sendo toda 
a acção fundamentada por 
factos reais.  

em que eu, como actor, 
manipulo uma marioneta 

Amália Rodrigues. Ou seja, 
não há uma actriz a fazer de 
Amália Rodrigues, vai ser 
uma marioneta à escala hu-
mana e serei eu a manipular 
ao mesmo tempo que faço 

quando a marioneta sai, eu 

não me visto de Amália”, 

referindo que o espectáculo 
será “uma viagem no tem-

po”, que irá começar por 
retratar o auge da carreira 
da artista, passando pela 
sua infância e pela temática 
do suicídio, “que ela tentou 
desde muito nova”.

Com este musical, a 
equipa envolvida espera 
“homenagear Amália e, mais 
importante ainda, passar ao 
público quem foi esta mu-

-
lho, que considera a fadista 
como uma mulher “à frente 
do seu tempo, complicada e 
de pêlo na venta”. 

O actor frisou ao “Cam-
peão” o sucesso da carreira 
da fadista, tendo referido 
a importância de Amália 

-
sical, já que esta “catapultou 
o fado bairrista de Lisboa 

um mote muito importante 
para o reconhecimento do 
fado como Património Ima-
terial da Humanidade”. Para 

recordou que Amália Rodri-
gues foi a primeira mulher 
portuguesa a receber honras 
de Estado e a ser sepultada 
no Panteão Nacional.  

acompanhado em palco por 
músicos da Academia de 

Música de Coimbra – Pedro 
Ferreira, no piano; Pedro 
Silva, na guitarra portuguesa; 
e Filipe Ferreira, no contra-

entrando em cena outras 
personagens, “mas poucas”, 

-
mos musicais, será possível 
ouvir Amália Rodrigues, 
“duetos” da fadista com o 

-
valho a interpretar temas da 
artista.

-
jecto, iniciado em Setembro 

tendo este depois convidado 
Jaime Monsanto para dirigir 
o musical, inclui uma vasta 

-

-
cas – Criação e Confecção 
de Figurinos do Centro de 
Formação Profissional do 
Artesanato (CEARTE), a 
marioneta foi executada 
pela S.A. Marionetas Teatro 
e bonecos de Alcobaça e a 

pela roupa dos músicos.
O espectáculo conta, 

ainda, com sonoplastia de 

Carlos Gomes e design de 
Rui Veríssimo. 

Uma pessoa é 
dona de si própria. Se fosse essa a verdade não me importava que falassem. 

Palavras de Amália Rodrigues deram nome ao espectáculo

A PSP da Figueira da 
Foz identificou dois ho-
mens, de 28 e 37 anos, 
como os alegados autores 

pela cidade, tendo ainda 
apreendido diverso material 
de pintura. Fonte da PSP 
especificou que os dois 
homens foram identifica-

dos durante uma acção de 
patrulhamento, como sendo 
os autores das pinturas efec-
tuadas num muro localizado 

com a mesma fonte, os dois 
homens, um da Figueira da 
Foz e outro de Cantanhede, 
estão indiciados pelo crime 
de dano, nomeadamente 

por terem pintado patri-
mónio público, como um 
mural dedicado à família, 
entre outros locais da cidade 

Wasp 21. Ainda segundo 
a PSP, foram apreendidos 
cerca de 50 latas de spray e 
duas latas de tinta utilizadas 
pelos suspeitos.

Santana Lopes disponível para entregar pelouros
a vereadores da oposição

O presidente da Câmara 
da Figueira da Foz, Pedro 
Santana Lopes, disse, na 
segunda-feira (25), que está 
disponível para entregar 
pelouros aos vereadores da 

estão em maioria no Execu-
tivo. “Mantenho o que disse 
na noite da eleição: estou 
aberto a entregar pelouros 
a qualquer vereador da opo-
sição”, referiu o autarca no 

Câmara do novo mandato, 
em que foram aprovadas, 
por unanimidade, a distribui-
ção de funções pelos eleitos 

do movimento “Figueira 
à Primeira”. Santana Lo-
pes adiantou que já foram 
efectuados contactos com 

e com o antigo presidente 
da Câmara, agora líder da 
bancada do PS, que, em 
declarações aos jornalistas, 
disse não ter sido contactado 
formalmente nesse sentido e 
que não está “politicamen-
te disponível” para aceitar 

deliberação de segunda-feira, 
o presidente da Câmara da 
Figueira da Foz vai assumir 
os pelouros do Planeamento, 

Ordenamento do Territó-
rio, Urbanismo, Projectos e 
Obras Estruturantes, Am-

-
senvolvimento Económico, 
Protecção civil e Bombeiros, 
Serviços de Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
e Assuntos Jurídicos e Con-

Santana Lopes, o Município 
vai funcionar com mais três 
vereadores a tempo inteiro – 
Anabela Tabaçó, Olga Brás 
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O presidente eleito da 
União de Freguesias de Mon-
temor-o-Velho e Gatões, no 
concelho de Montemor-o-
-Velho, pediu pareceres jurídi-
cos para que possa constituir 
o Executivo, cuja composição 
já foi chumbada, em duas 
reuniões, pela oposição. O 
presidente reeleito, António 
Pardal, da coligação PSD/
CDS-PP, disse que a oposi-
ção, em maioria na Assem-
bleia de Freguesia, chumbou 
as suas propostas para a 
constituição do Executivo. 
Nas eleições autárquicas de 
26 de Setembro, a coligação 
PSD/CDS-PP venceu as 

eleições para aquela União de 
Freguesias, elegendo quatro 
elementos, tantos como o 
PS, segunda força política 
mais votada, a que se soma 
um eleito pela CDU. Após a 
instalação da Assembleia de 
Freguesia, a 16 de Outubro, 
António Pardal propôs que 
os dois vogais do Executivo 
fossem da sua lista, o que foi 
chumbado pela oposição. Na 
reunião, ainda propôs que a 
presidência da Mesa da As-
sembleia de Freguesia fosse 
detida pelo PS e pela CDU, 
mas ambas as propostas 
também foram recusadas. Na 
segunda reunião, a 17 de Ou-

tubro, António Pardal refere 
que apresentou uma lista em 
que o terceiro elemento do 
Executivo era um elemento 
do PS, que não tinha sido 
o cabeça de lista, também 
rejeitada. “Não sei o que estão 
aqui a fazer. Isto é uma coliga-
ção negativa. Quero trabalhar 
a bem da minha freguesia e 
não me deixam”, queixa-se 
António Pardal, que se can-
didatou ao terceiro e último 
mandato como presidente 
daquela União de Freguesias, 
embora tivesse liderado a 
Junta de Montemor-o-Velho 
nos três mandatos anteriores 
à agregação.

Cantanhede atribuiu pelouros
A presidente da Câ-

mara Municipal de Canta-
nhede, Helena Teodósio, 
comunicou, durante a pri-
meira reunião do Executi-
vo, que se realizou a 21 de 
Outubro, a composição da 
equipa que vai gerir a autar-
quia nos próximos quatro 
anos e o respectivo enqua-
dramento de competências. 
O modelo estabelecido pela 
líder da autarquia apresenta 
um Executivo com três ele-
mentos em regime de tem-
po inteiro e a atribuição do 
cargo de vice-presidente da 
Câmara a Pedro Cardoso. 
Relativamente à distribui-
ção dos pelouros, Helena 
Teodósio mantém sob a sua 
alçada a Gestão Financeira, 
Planeamento e Contratação 
Pública, Inovação e Mo-
dernização Administrativa, 

Gestão de Recursos Hu-
manos, Obras Municipais 
e Empresa Municipal, o 
Planeamento Estratégico 
e Desenvolvimento Eco-
nómico, Protecção Civil, 
Juntas de Freguesia e Turis-
mo, Exposições e Grandes 
Eventos, Relações Institu-
cionais Nacionais e Estran-
geiras e Comunicação So-
cial, Imagem e Protocolo. 
Por seu lado, Pedro Cardo-
so continua a gerir as áreas 
que já detinha no anterior 
mandato, designadamente a 
Educação, Cultura, Gestão 
Urbanística e Ordenamen-
to do Território, Assuntos 
Jurídicos e Contencioso e 
Juventude. A vereadora Cé-

pelos pelouros da Solidarie-
dade e Acção Social, Saúde, 
Gestão Administrativa e 

Notariado, bem como da 

e da Habitação Social, 
este último uma novidade 
relativamente ao mandato 
anterior. Nos sectores 
atribuídos a Adérito Ma-
chado não se regista qual-
quer alteração, pois este 
vereador a tempo inteiro 
mantém os do Desporto, 
Feiras e Mercados, Fisca-
lização e Contraordena-
ções, Recursos Naturais, 
Desenvolvimento Agrí-
cola e Florestal, Seguran-
ça e Trânsito, Património 
e Edificações. Integram 
ainda o Executivo Fer-
nando Pais Alves (PSD), 
Cristina Jesus e Carlos 
Sérgio Negrão (ambos 
eleitos pelo PS), que não 
têm funções executivas 
atribuídas.

Dinamizada sessão de leitura para crianças
na Biblioteca Municipal

A Biblioteca Municipal 
de Cantanhede dinamizou, 
na semana passada, uma 
sessão de Bebeteca para 
as crianças da creche do 
Centro Social Polivalente 
de Ourentã. Assistiram à 
actividade nove crianças da 
sala dos dois e três anos, 
que foram convidadas a 
ouvir o conto “A lagartinha 
muito comilona”, de Eric 
Carle, tendo a iniciativa sido 
dinamizada por uma técnica 
da B
leitura do conto, as crianças 

puderam manusear materiais 
lúdicos e livros adequados à 
sua faixa etária. “O contacto 
com os livros e o fomento 
de hábitos de leitura são 
fundamentais em todas as 
fases da vida do ser huma-
no, mas, particularmente na 
infância”, disse a autarquia 
cantanhedense, acrescen-
tando que “através da leitura 
e da familiarização com os 
livros, as crianças, mesmo 
as mais pequenas, têm mais 
possibilidades de desenvol-
verem ferramentas sociais 

e ambientais, ampliarem 
vocabulário e exercitarem a 
imaginação”. A Biblioteca 
Municipal de Cantanhede 
dispõe de uma Bebeteca, es-
paço de “leitura”, adaptado 
a crianças dos nove aos 36 
meses, que pode ser visitado 
por crianças, individualmen-
te ou em grupo, sempre 
acompanhadas por adultos. 
Na Bebeteca as crianças têm 
acesso a um fundo docu-
mental e a materiais lúdicos, 
adaptados à faixa etária dos 
mais novos.

UF de Montemor e Gatões aguarda pareceres jurídicos
para formar Executivo

Montemor-o-Velho promove programa
“Seniores em Movimento”

O programa municipal 
“Seniores em Movimento” 
está já a ser dinamizado, nas 
manhãs de segunda e quinta-
-feira, na Portela, freguesia 
de Tentúgal, concelho de 
Montemor-o-Velho. Segun-
do o Município, o Grupo 
Cénico e Amador da Portela 
transforam-se, duas vezes por 
semana, para acolher mais de 

20 idosos que, “para além do 
equilíbrio, da resistência e da 

a autoestima e a interacção 
social”. Recorde-se que a acti-
vidade física “Viver Saudável” 
é gratuita, mas sujeita a inscri-
ção prévia. Nesta iniciativa, 
técnicos especializados da 
Câmara Municipal percorrem 
11 freguesias do concelho para 

proporcionar diversas activi-
dades a maiores de 65 anos. 
Para a autarquia, esta é uma 
forma de “promover a quali-
dade de vida e um envelheci-
mento cada vez mais activo”. 
De referir que as inscrições 
devem ser feitas através dos 
contactos 239 687 300 e 930 
409 584 ou do email geral@
cm-montemorvelho.pt.

Adjudicadas obras do Parque Desportivo
de Cantanhede

As obras do Parque 
Desportivo de Cantanhe-
de foram adjudicadas, na 
sexta-feira (22), pelo valor 
de 3.277.520 euros e o 
prazo de execução de 720 
dias seguidos. O docu-
mento foi formalizado no 
decurso de um encontro da 
presidente do Município, 
Helena Teodósio, com os 
representantes da empre-

sa adjudicatária, no qual 
participaram ainda o vere-
ador do Desporto, Adérito 
Machado, e o presidente 
da União das Freguesias 
de Cantanhede e Pocariça, 
Nuno Caldeira. A líder do 
Executivo salientou “a im-
portância do investimento 
para a consolidação do 
processo de fomento do 
desporto no concelho, ao 

-
tivamente as condicionan-
tes que o recurso às actuais 
instalações provisórias”. 
Para a autarca, “com o 
novo Parque Desportivo 
de Cantanhede, a juntar aos 
de Ançã, Febres e Tocha, o 
concelho passa a dispor de 
grandes infraestruturas em 
número adequado para o 
incremento da actividade”.

A empresa S.  José 
Pneus, entrega, amanhã 
(29), pelas 18h30, na sua 
sede, em Cantanhede, a 
Bolsa de Mérito 2021, 
numa cerimónia que reu-
nirá os alunos premiados 
e as suas famílias, ele-
mentos da Direcção do 
Agrupamento de Escolas 
e da Câmara Municipal de 
Cantanhede. Segundo a 
empresa, os vencedores da 
Bolsa são Carolina Vagos 
Marcelino, Tomé Ferreira 
Simões e João Pedro Oli-

veira Gonçalves, alunos do 
Agrupamento de Escolas 
Lima-de-Faria. “Na certe-
za de que o caminho para 
a evolução do país passa 
pela maior qualificação 
dos seus jovens, a S. José 
Pneus procura dar opor-
tunidades para que todos 
possam chegar mais além, 
fruto do seu trabalho e 
dedicação. Esta bolsa fará 
certamente a diferença 
no seu percurso”, refere 
a empresa, acrescentando 
que pretende apoiar jovens 

A ou B que frequentem 
o Agrupamento de Es-
colas Lima-de-Faria de 
Cantanhede, residam no 
concelho e que ingres-
sem no Ensino Superior. 
A Bolsa de Mérito, que 
premeia com 2.250 euros 
os três melhores alunos de 
acordo com os critérios 
referidos anteriormente, 
teve início em 2020/2021, 
estando já anunciada uma 
segunda edição no próxi-
mo ano.

S. José Pneus entrega Bolsa de Mérito 2021

A Câmara Municipal de 
Condeixa-a-Nova promo-
veu, esta semana, várias ac-
ções de sensibilização juntos 
dos alunos dos 1.º e 2.º ciclos 
sobre a necessidade de redu-
zir e reciclar correctamente 
os resíduos. Os estudantes 
do Centro Educativo e da 
Escola Azul participaram, 
na terça (26) e quarta-feira 

(27), respectivamente, numa 
acção lúdico-pedagógica que 
abordou os resíduos perigo-
sos e, em concreto, o Eco.
RUPI, que já está disponível 
no concelho de Condeixa. 
Segundo o Município, este é 
“um ecoponto móvel desti-
nado a recolher os resíduos 
perigosos que se desloca 
semanalmente pelos aglo-

merados do concelho”. Já 
amanhã (29), os alunos do 
2.º ciclo da Escola Amarela 
vão participar numa acção de 
sensibilização sobre as boas 
práticas de deposição de 
resíduos, nomeadamente ao 
nível da prevenção e redução 
da produção de resíduos e da 
preparação para reutilização 
e reciclagem.

Condeixa-a-Nova sensibiliza alunos
para redução e reciclagem de resíduos

Cerca de 30 alunos do 
curso de Turismo do ISLA 
– Santarém visitaram, na se-
gunda-feira (25), o concelho 
de Pampilhosa da Serra. De 
acordo com a autarquia, a visita 
decorreu no âmbito da imple-
mentação do projecto CINAL 
– Centro Interpretativo da 
Natureza ao Ar Livre, “cujo 
princípio geral consiste em 

criar, estruturar e desenvolver 
acções para uma participação 
activa de turistas e visitantes, 
associadas aos elementos pa-
trimoniais mais relevantes do 
concelho”. “A educação am-
biental é a chave para que no 
futuro possamos ter um equi-

aqui vive”, disse o vereador Rui 
Simão, acrescentando que a 

“elasticidade” e a “criatividade” 
inerentes aos jovens podem 
trazer novas dinâmicas para os 
territórios e, consecutivamente, 
contribuir para a sustentabili-
dade do sector do turismo. Ao 
longo do dia, os jovens tiveram 
oportunidade de visitar a zona 
envolvente da Barragem de 
Santa Luzia e a Aldeia do Xisto 
de Fajão. 

Soure acolheu reunião da Direcção
da Associação Terras de Sicó

A primeira reunião da 
Direcção da Associação de 
Desenvolvimento Local – 
Terras de Sicó decorreu na 
terça-feira (26), em Soure. 
Na sessão participaram os 
presidentes dos seis muni-
cípios integrantes – João 
Paulo Guerreiro (Alvaiázere), 
Eduardo Santos (Penela), 

Pedro Pimpão (Pombal), 
Nuno Moita (Condeixa-a-
-Nova) e Mário Jorge Nunes 
(Soure). Segundo a Câmara 
de Soure, “na reunião foram 
analisados os assuntos que 
se encontram a ser tratados”, 
nomeadamente a classifi-
cação “Paisagem Protegida 
Regional das Terras de Sicó”, 

as candidaturas ao PDR 2020 
e o desenvolvimento da es-
tratégia de intervenção no 
âmbito do Portugal 2030 e as 
agendas temáticas de apoios 
comunitários. Recorde-se que 
Mário Jorge Nunes é o actual 
presidente da Associação, 
estando em funções desde 
Julho de 2020.

Pampilhosa da Serra visitada
por alunos de Turismo 
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O Município de Tábua 
iniciou os procedimentos 
legais junto da Direcção 
Regional da Cultura do 

troço da Via Romana da 
Pedra da Sé, património 

acordo com a autarquia, 
-

tende-se conferir ao espaço 
“o esplendor de outrora, 
tornando-o num ponto 
turístico de referência do 

-

assumida colaboração com 

em arqueologia e restauro, 
foi já estabelecido um Pla-
no de Trabalhos Arqueo-
lógicos e uma Proposta de 

-
mento para que se inicie a 

sítio arqueológico, cum-

referida Direcção Regio-

e que representam um in-

estarão reunidas as “con-

-
-

nito”, procedimento que 

e Restauro do Património 
Monumental e que terá um 

Tábua

A Biblioteca Municipal 
de Anadia tem patente, até 

-
sição “Reabilitar-Nós”, um 
projecto artístico inserido na 
Festa do Bunho e do Junco 

lugar de Torres, freguesia 

parceria com a Associação 
Recuperar a Aldeia de Torres 
e com o apoio do Municí-

Câmara Municipal, estão 

autores, nomeadamente Ale-

-
nando Martins, Jean Pierre 
de Aguiar, Marta Amaro, 

(Fernanda Santos), Olga 
Santos, Rui Pedro Bordalo e 

O Município de Vila 
-

tou publicamente o projec-

Ambiental, numa sessão 
-

gundo a autarquia, o pro-

práticas de consumo sus-

redução do desperdício 
alimentar quer no reta-

lho, quer no consumidor 

nas cadeias de produção 

-
tação dos alunos do curso 

de Matos, dos gerentes, 
funcionários e consumido-
res dos estabelecimentos 
de restauração do con-

consumidores das feiras e 

ainda os consumidores dos 

-

pela criação de uma plata-

-
-

chas pedagógicas e dicas 

-

de Outubro, o projecto de 
-

De acordo com o Município, 
-

urgente, por se tratar de uma 

constrangimentos, quer no 

à população, por parte dos 

reunião foi feita a distribuição 

pelouros da Administração 
-

guesias, Turismo, Cultura, 

-
quia, Magda Rodrigues, terá 
a seu cargo os pelouros dos 
Recursos Humanos, Fiscali-

Atendimento ao Munícipe, 

Cardoso foram atribuídos os 
-

nística, Obras, Mobilidade 
e Transportes, Reabilitação 

-
cialista não foram atribuídos 

-

Turismo de Lisboa (BTL) 
-

dedicada ao Turismo, que 

-
-se a 21 de Outubro, no 
espaço onde irá decorrer o 
certame, com a presença do 

o autarca destacou a “im-

de Anadia estar presente na 
BTL, considerando que se 
trata “do reconhecimento, 
por parte da BTL, do traba-

-
Jorge Sampaio na FIL, em Lisboa,

durante o anúncio oficial de Anadia como 
“Município Convidado” da BTL

O Parque Biológico 
da Serra da Lousã, em Mi-

-

O Parque refere que será 

-
jas e mochos, que “são as 
estrelas nocturnas”, mas 

“se encontram na época 
mais emocionante do ano, 
emitindo fortes bramidos 

para atrair as fêmeas du-

-

momento a recordar”, tem 

-

A Câmara da Mealhada 
reuniu a 22 de Outubro para 

presidente do Município, 
António Jorge Franco, fi-

Planeamento do Território, 

-

-

Humanos, Juntas de Fregue-

Obras Municipais e Admi-

do Património Municipal, 

com os pelouros do Turismo 
-

Relação com a Comunidade 

Coimbra e Comissão de 
-

mento Regional do Centro 
-

-

-

Municipal, Cineteatro Mes-

-

pelo Partido Socialista, Rui 
Marqueiro, Sónia Leite e Luís 

Paulo Bicho e José Calhoa, 

A Câmara Municipal da 
Lousã reiniciou o “Regime 

-
grama co-financiado pelo 

-
to da Agricultura e Pescas 

distribuição de uma peça de 

De referir que a autarquia, 
“consciente da importância 

desta medida e no âmbito 
das políticas de educação e 

no concelho”, alargou este 
projecto, há já alguns anos, 
a todas as crianças da rede 

-

por semana, sendo, neste 
momento, um programa 
de distribuição diária, isto é, 

alunos e as suas famílias para 
a importância da fruta e da 
sua inclusão na alimentação 
diária e também contribuir 
para a promoção de hábitos 
de consumo de alimentos 

-

-

foi, recentemente, medalhado 

do Wine Trophy, o maior 
-

De acordo com a Fundação, 

da Fundação ADFP, que surgiu 

-

o mesmo nome, no concelho 
-

tico sub-região Terras de Sicó 

Sicó sempre galardoada com 
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AMÉRICO BAPTISTA DOS SANTOS *

José Manuel Viegas 
– 1989: “A sede da As-
sociação Académica de 
Coimbra localizava-se no 
Piso Térreo do Colégio de 
São Paulo Eremita (Colé-
gio dos Paulistas), na Rua 
Larga. No 1º andar estava 
instalado o Instituto de 
Coimbra, conhecido aca-
demicamente por Clube 
dos Lentes. A promessa 
da disponibilização destas 
instalações à AAEC encon-

trava-se por cumprir havia 
vários anos. Na madrugada 
do dia 25 de novembro de 
1920, uma quinta-feira, um 
grupo de 40 estudantes, 
liderados por Alfredo Fer-
nando Martins (estudante 
de Direito), apoderou-se 
das instalações do Clube 
dos Lentes.

Para execução do pla-
no, os estudantes organi-
zaram-se em três grupos: 
o primeiro para tomar a 

Torre da Universidade, o 
segundo para o assalto ao 
Clube dos Lentes; o terceiro 
para defender-se das Ins-
tituições da AAC no R/CH
do Colégio dos Paulistas. 
Pelas 6h45m, o reben-
tamento de um morteiro, 
seguido do replicar dos 
sinos da Torre, anunciavam 
à Academia e à cidade o 
sucesso desta memorável 
conquista académica, que 

-
da da Bastilha.

Os principais obreiros, 
nunca é demais recordá-
-los, foram: Paulo Evaristo
Alves, estudante de Direito 
e os estudantes de Medi-
cina Augusto da Fonseca 
Júnior (Presidente da AAC
à data), João Rocha e Pom-
peu Cardoso.

A informação da lo-
calização das novas ins-
talações da sede da AAC 

-
da aos altos dignatários 
do País, Dr. António José 
de Almeida, Presidente 
da República, Dr. Álvaro 
de Castro, Presidente do 
Conselho e Dr. Júlio Dan-
tas, Ministro da Instrução. 
Estes, desconhecendo o 
que se tinha realmente 
passado e acreditando que 
a mudança de instalações 
tinha sido efetuada com o 
conhecimento da Reitoria,
apressaram-se a felicitar 
os estudantes e a desejar 
as maiores felicidades à 
Associação Académica de 
Coimbra.

O dia 25 de novembro 
foi de enorme regozijo para 

a AAC, que ao cair da noi-
te desceu à Baixa numa 
marcha luminosa que, com 
grande espírito de união, 
mobilizou milhares de ci-
dadãos para festejar este 
grandioso feito.

A praxe passou a con-
siderar o dia da Tomada
da Bastilha como o dia de 
feriado académico. As co-
memorações e evocação 
do feito são efetuadas, 
anualmente, pela academia 
com a réplica do ato e do 
cortejo dos archotes, man-
tendo viva a chama desta 
fundamental iniciativa, que 
tanto contribuiu para o cres-
cimento e engrandecimento 
da AAC…”

Como os nossos leito-
res já repararam, por ve-
zes, limitamo-nos às partes 

textuais que se referem à 
Tomada da Bastilha. Não 
que os restantes conteúdos 
mereçam menos atenção. 
Nada disso. Há nacos de 
prosa que são autênticos 
pedaços de poesia, não 
em conjunto de versos 
rimados, mas em resmas 
de sentimentos pejadinhos 
de conteúdos sublimes e 
encantadores. São para ou-
tras ocasiões. Agora é pre-
ciso chegar a um importan-
te consenso. Se possível, 
a tempo de celebrarmos, 
em todo o mundo o Dia do 
Antigo Estudante de Coim-
bra. Tenho a certeza incerta 
de que chegaremos a um 
acordo. É preciso acreditar 
em milagres.

* Ex Presidente da AAEC

Dia do Antigo Estudante de Coimbra

Ponto de vista para uma proposta de unidade – Parte XXI

HERNÂNI CANIÇO *

ISADORA LUM

19 de Outubro foi o 
Dia Mundial do Comba-
te ao Cancro de Mama.
Em 2017 fui diagnostica-
da com Cancro de Mama 
grau III metastizado em 27 
gânglios linfáticos na zona 
axilar.

A minha mãe morreu
pela mesma causa, lutou 

3 anos. Quero deixar esta 
mensagem de forma a 
insistir que  façam exames 
pelo menos uma vez por 
ano e a partir de sempre…
não há idades para se co-
meçar a fazer os exames 
de detecção!

Como só recomendam 
começar a fazer exames 
aos 40 anos de idade se eu 
já conheci e continuo a co-

nhecer jovens com menos 
de 30 anos a morrerem de 
forma abrupta desta praga.

A todas as mulheres 
informo que mesmo que 
recebam a notícia de benig-
nidade após um exame ou 

que “NÃO É NADA!”, por 
favor voltem a repetir os 
exames noutro local para 
haver uma outra avalia-

ção comparativa, porque 
também existem falsos 
“benignos”.

Sabem porque se deve 
insistir na detecção precoce?
Porque há uma grande 
diferença entre um tumor 
localizado ainda num es-
tágio inicial do que um 
tumor completamente 
descontrolado já invadin-
do grande parte de nós!

Porque há diferenças a ní-
vel de dor física e psicológi-
ca entre fazer mastectomia 
radical bi ou unilateral do 
que extrair somente um nó-
dulo ainda inicial evitando 
tratamentos como a quimio-
terapia e hormonoterapia 
que trazem sequelas para 
toda a vida como deixar 
a funcionalidade total do 
nosso sistema reprodutivo!

Por favor façam auto 
palpação e exames com 
pelo menos duas avalia-
ções diferentes. Não façam 
como eu que ouvi “NÃO É 

Estamos juntas para 

esta praga feminina injusta 
e fatal até que uma cura 

alcance!

É preciso estar atento ao cancro da mama

Haverá esquerda e di-
reita ou não, eis a questão, 
em tempos de modernida-
de, de elogio fácil do que é 
novo ou novidade, sem dis-
tinção de qualidade ou de 
experiência como valores 
cumulativos, desprezando 
conceitos, atraindo modas, 
perdendo princípios, ge-
rando “novas” frases feitas 
relacionadas com jovens ou 
com ídolos, com pontapés 
na gramática ou ignorância 
histórica.

-
fo italiano, socialista liberal, 
respondia: “Sim. Não há 
nada mais ideológico do 

ideologias estão em crise. 
De um lado estão aqueles 
que consideram que os ho-
mens são mais iguais que 
desiguais (esquerda). De 
outro, os que consideram 

que são mais desiguais que 
iguais (direita).”

Lapidar distinção, que 
sem grande ousadia tra-
duzimos pela divisão entre 
progressistas e conserva-
dores, mesmo no plano da 
diferencial atitude perante 
as alterações climáticas, 
os divergentes objectivos 
para a sociedade digital, 
as discrepantes noções de 

evidentemente, o combate 
ou a promoção das desi-
gualdades.

De acordo com o The
Concise Oxford Dictionary 
of Politics, nas democracias 
liberais, a direita política 
(que inclui conservado-
res, democratas-cristãos, 
liberais e nacionalistas), 
fazendo ainda por vezes 
acordos com a extrema-
-direita (que inclui nacional-

-socialistas e fascistas), 
opõe-se ao socialismo e 
social-democracia.

A unidade da direita é 
conseguida, com alguma
facilidade e coesão, porque 
distinguem o essencial do 
secundário para si, o exer-
cício do poder é apelativo 
porque defende os seus 
interesses, o desempenho 
na oposição visa sempre 
o retorno ao poder para 
voltar a defender interesses 
próprios, porque agrega 
quem tem repugnância pela 
política tradicional, mas 
não adere ao progresso, é 
conservadora, mas prag-
mática.

A unidade da esquerda 

Segundo P. Mujica, a es-
querda divide-se por ideias, 
a direita une-se por inte-
resses. É a teoria de dividir 
para reinar, em que se dis-
cute a política da relação, 
exigindo pureza e sendo 
preciosista. É dogmática, e 
fomenta a idolatria, por isso 
reage mal a novos paradig-
mas, o que é contraditório 
com as ideias progressistas 
que defende. Mujica justi-

nos interesses uma razão 

suficiente para se unir, 
enquanto a esquerda e o 
centro buscam na ideologia 
excelentes razões para se 
separar. 

O Partido Socialista 
é o partido charneira da 
esquerda (não do centro), 
com uma matriz de esquer-
da (embora possa ganhar 
eleições ao centro, com a 
flutuação do eleitorado e 
a sua compreensão que 
a social-democracia não 
é matriz e práxis do PPD/
PSD).

Segundo a Declaração 
de Princípios do PS, su-
cessivamente sufragada 
em Congresso, o partido 
defende a sociedade orga-
nizada na base dos valores 
da liberdade, da igualdade 
e da solidariedade, aberta 
à diversidade, à iniciativa, 
à inovação e ao progresso, 
comprometendo-se com a 
defesa e a promoção dos 
direitos humanos, a paz e 
o princípio da equidade na 
promoção da justiça social.

E acrescenta o com-
bate às desigualdades e 
discriminações por crité-
rios de nascimento, sexo, 
orientação sexual, origem 
racial, fortuna, religião ou 

convicções, predisposição 
genética ou outras que 
não resultem da iniciativa 
e mérito das pessoas, em 
condições de igualdade de 
direitos e oportunidades.

Transpor as concep-
ções para actos também 
não é fácil, mas é deter-
minante para o sucesso 
dos princípios, na sua apli-
cabilidade e usufruto dos 
cidadãos.

De igual modo, as ou-
tras forças de esquerda 
defendem idênticos valo-
res, mas radicalizando as 
suas posições políticas, 
mostrando inflexibilidade 
perante consensos mais 
alargados a outras franjas 

-
passíveis à necessidade e 
conveniência da concerta-
ção social, ignorando o PIB 
e a dívida pública, assumin-
do como dogma a frase da 
indignação “há mais vida 

-
mando a nuvem por Juno, 
como se os desejos fossem 
realidade absoluta.

Então, assim sendo, 
torna-se ímprobo haver 
uma união ou maioria de 
esquerda (ou uma “gerin-
gonça”) em Portugal, como 

solução contemporânea, 
que seria alternativa às 
coligações de direita (que 
não perfilho) e à maioria 
absoluta de um partido 
(situação com vantagens e 
inconvenientes).

Que solução (à esquer-
da)? Simplesmente (ma non 
troppo), a defesa do interes-
se público como prioridade, 
a união pela qualidade de 
vida para todos os cidadãos, 
o consenso sobre os de-

sustentável.
O pensador americano 

Mark Lilla, cientista político 
liberal, diz que “fazemos 
política com o país que 
temos, e não com o país 
que desejamos”. O escritor 
Eduardo Galeano, anticapi-
talista, dizia “eu não acredi-
to em caridade, eu acredito 
em solidariedade”.

Ainda há esquerda e di-
reita, há desunião e união, 

-
teresses próprios, há um 

do trabalho, há uma socie-
dade que importa preser-
var, desenvolver e inovar, 
há Orçamento e vontade 
política.

(*) Médico

Ainda há esquerda e direita
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Que cheirete, ali nas imediações
do McDonald’s da Fernão de Magalhães
O McDonald’s tem na Fernão de Magalhães, nas 

proximidades da Rodoviária, um loja/restaurante bonito, 
elegante, bastante frequentado que dá imenso jeito para 
quem chega ou para quem parte e tem pouco tempo para 
enganar o estômago.  Aberto até tarde, há muita gente da 
noite que por ali passa e cuida pouco da limpeza do chão, 
fazendo do parque de estacionamento anexo um lixeira 
que certos dias vira verdadeira estrumeira. Junte-se-lhe 
a função de urinol de que se socorre também quem por 
ali passa, por ali anda e até por ali dorme, e é vê-los, pela 
madrugada fora, encostados aos postes da ponte Açude, 
a dar vazas a uma bexiga sobrecarregada. Essa circuns-
tância, agravada pelo fechar de olhos de toda a gente, faz 
com que por vezes as manhãs acordem com um cheirete 

-
mento de comidas e bebidas, bonito e limpo por dentro, 
com ar de abandono nas imediações.

As modernices de Paulo Rangel
Paulo Rangel deu uma longa e boa Entrevista à Revista 

Visão, na edição da semana passada. O assunto base foi, 
naturalmente, a sua carreira política e a candidatura que 
assumiu à liderança do PSD, que vai disputar com Rui 
Rio. Entrevista limpa, esclarecedora, com certeza útil 
para os militantes eleitores do partido no próximo dia 
4 de Dezembro. Mas lá voltou a questão da sua homos-

sexualidade que pelos vistos 
se tornou assunto obrigatório. 
As Vinagretas humildemente 

em compreender que a intimi-
dade das pessoas se vulgarize e 
banalize para além dos deveres 
de reserva que impendem sobre 
cada cidadão. A intimidade, se 
e quando metida na gaveta de 
cada um, é um direito a proteger e a respeitar. Quando os 
próprios fazem gala de a exibirem sem esse decoro, já não 
nos parece tanto um direito mas um abastardamento da 

-
ender certas coisas. Mas mais vale velho que outra coisa.

Tanta cerveja nas margens do Mondego

em Coimbra. A Topázio e a Onix (ver ao fundo desta 
página) mataram as saudades a muitos dos convidados 
no decorrer do convívio muito aprazível que a Praxis 

dos convivas desforraram-se dos mais de 20 anos – diziam 
alguns – que não puseram uma destas cervejas à boca. 
Apesar de tudo, da sede e das saudades, o que ali se bebeu 
terá sido uma “gota de cerveja” quando comparado com 
o que se terá bebido na Praça da Canção. Aqui, alguns 
dos jovens menos treinados nestes excessos etílicos mas 
entusiasmados pelos colegas, beberam mais durante a 
Queima do que durante a vida. Mas dizia um, meio a 
cambalear pela ponte de Santa Clara já a madrugada se 
orvalhava, “bebi para a vida”.

Queima: democracia sim, socialismo pouco
 Barafustava um seu colega e amigo, amparando – o 

à medida do que podia: que m… de socialismo é este; a 
gasolina não pára de subir, a cerveja também está cara pra 
raio, o viagra além de caro dizem em algumas farmácias 
estar esgotado, mas que raio de Queima é esta num socia-

 Donde raio é que vem tanto carro 
que entope Coimbra desta maneira?

 De manhã, à ida para o trabalho e para as escolas, e ao 

entupida de trânsito. E já não é apenas a vir da margem 
esquerda, dos lados de Taveiro ou Santa Clara. É em todo 
o lado no pára/arranca em que Coimbra se transformou.  
Sem grandes obras de mobilidade à vista para os próximos 
anos ( não acreditem que o Metrobus resolva tudo) daqui 
a uns tempos vai ser bonito. Venham mais trotinetes.

Câmara de Coimbra é outra fruta
A Câmara de Coimbra mudou de Executivo, deixando 

este de ser presidido pelo economista Manuel Machado e 
passando a ser liderado pelo médico José Manuel Silva. A 
mudança não se fez sentir apenas com a presença de seis 
vereadores (maioria) da coligação Juntos Somos Coim-
bra e de o PS ter passado para quatro. A “ementa” das 
reuniões da Edilidade passou também a ser outra. O ex-
-bastonário da Ordem dos Médicos e agora presidente de 
Câmara fez uma “inovação nutricional”, como o próprio 
apelidou, e nas reuniões do Executivo, além do café, da 
água e de um bolo por pessoa, passam também a estar à 
disposição dos presentes peças de fruta. Na primeira reu-
nião, realizada na passada sexta-feira, lá estavam bananas 
e maçãs para quem se quis nutrir. Já enquanto vereador 
da oposição, José Manuel Silva tinha criticado a oferta de 
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Coimbra saudou com elegância
o regresso da Topázio e da Onix 

-

seu regresso a Coimbra, a partir do jardim exterior do 
Convento de S. Francisco, de frente para a bela colina 
de Coimbra. Na parte superior do Convento, aquele 

o Mondego e a cidade, proporcionando momentos de 

rara beleza. Foi aí que a Praxis, a organização empre-
sarial liderada por Arnaldo Baptista, encontrou o local 
ideal para reapresentar a Coimbra as cervejas Topázio 
e Onix, cervejas  aqui nascidas há muitos anos e que 
aqui se mantiveram até que a Sociedade Central de 
Cervejas demandou outras paragens, sem todavia dei-
xarem de ser uma referência de saudade que Coimbra 
manteve sempre viva. Foi por isso que, num gesto de 
rara sensibilidade cívica e empresarial, o líder da Praxis, 
Arnaldo Baptista, encetou um caminho de recuperação 
destas duas marcas de cerveja, trazendo-as de novo para 
Coimbra e retomando aqui a sua promoção. Assunto 
que foi objecto de um trabalho jornalístico do “Cam-
peão”, há umas semanas atrás. A esta sessão de rea-
presentação a Coimbra destas “velhas” cervejas assistiu 
muita gente, a convite da Praxis, entre amigos, clientes 
e todos aqueles que tiveram oportunidade de felicitar o 
empreendedor e desejar boa sorte para o projecto. José 
Manuel Silva, presidente de Coimbra, esteve presente 
e a saudação musical esteve a cargo do coro dos An-
tigos Orfeonistas e do Fado ao Centro, evidenciando 
a marca Coimbra em dois dos seus produtos que aqui 
nasceram no início do século passado e aqui voltam 

um dia. Uma sessão bonita, elegante, oportuna, num 

e, seguramente que também, para a Praxis.

Sala principal do Pavilhão de Portugal
passou a ter o nome de Linhares Furtado

 No passado domingo (24) à tarde assistiu-se a mais um 
belo momento musical no Pavilhão Centro de Portugal  pela 
Orquestra Clássica do Centro  que mais uma vez prestou 
homenagem ao Professor Linhares Furtado, atribuindo o seu 
nome à sala principal do Pavilhão, sede da instituição. Linhares 
Furtado tem prestado ao longo dos anos forte apoio e aplauso 
à Orquestra (de que é presidente da Assembleia Geral) que, 
como se sabe, tem em Emília Martins o seu principal dinami-
zador. Reservada a convidados dados os cuidados de saúde 
ainda recomendáveis, mesmo assim foram muitos os que 

presidente da Câmara,  que teceu judiciosas e oportunas con-
siderações sobre o homenageado, de quem é amigo pessoal.
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LUÍS SANTOS

A CDU aceitou integrar o Executivo liderado pela coliga-
ção Juntos Somos Coimbra, que tem maioria absoluta na 
Câmara Municipal, por lhe terem sido dadas “condições de 

Francisco Queirós salientou que a CDU tem assumido 
responsabilidades executivas em diferentes mandatos da 
Câmara de Coimbra (tinha pelouros no anterior mandato 
liderado pelo PS) e, por isso, aceitou o convite do Executivo 

liderado por José Manuel Silva para assumir a vereação 
a tempo inteiro, por terem sido “garantidas condições de 
independência política e, simultaneamente, disponibiliza-
dos meios para o desempenho de funções nas áreas de 
competência atribuída”.

Tais argumentos parece que já não foram válidos noutra
circunstância para a CDU, desapoiando (Lídia Pereira) a 
coligação na eleição do presidente da Mesa da Assembleia 
Municipal de Coimbra viabilizou o candidato do PS (Luís 
Marinho). Apesar da coligação Juntos Somos Coimbra ter 

ganho a eleição directa para este órgão (15 contra 12 do 
PS), a CDU foi buscar os presidentes de Junta, que têm 

assim tinham vencido (22 contra 21 da coligação).
Esta é uma forma de fazer política com um pau de 

dois bicos. Está na maioria do Executivo camarário, com 
o vereador a tempo inteiro a receber o vencimento, mas 
quando for preciso, na Assembleia Municipal, pode alinhar 
com a oposição e pôr em sentido a coligação liderada por 
José Manuel Silva. Até chumbando as propostas.

Um pau de dois bicos

bolos nas reuniões, por não ser a opção mais saudável, e 
tinha prometido que, se fosse presidente, iria introduzir 
fruta. Promessa cumprida.

Quem metade quer, tudo tem
Um dos poucos pontos de fricção na reunião do 

no Executivo camarário de Coimbra foi a delegação de 
competências no presidente. José Manuel Silva, que en-
quanto vereador da oposição tinha pregado contra Manuel 
Machado por ele ter muito poder em fazer adjudicações 

apenas com 50% do valor máximo de 749.164 euros. Os 
vereadores do PS chamaram-no à razão, com a jurista 
Regina Bento a referir que “as competências constantes 
da lei são irrenunciáveis”. “Não se pode limitar os poderes 

Gomes (PS) recordou as palavras de José Manuel Silva 
quando estava na oposição, defendendo que todas as de-
cisões tomadas pelo presidente sejam dadas a conhecer a 

José Manuel Silva regozijou-se por Carina Gomes “se ter 
tornado numa seguidora” das suas posições e referiu que 
não terá “problemas em informar dessas decisões, por 

mas prometeu dar a conhecer todas as aquisições que 
ultrapassem mais de metade do valor.

José Manuel Silva quer mudar a lei
Para se fazer ouvir em Lisboa, o novo presidente da 

Câmara de Coimbra escreveu um artigo de opinião no 
“Diário de Notícias, intitulado “A democracia exige a 
revisão eleitoral autárquica”. José Manuel Silva considera 

legislação eleitoral das autarquias”. Ficou com a “pedra no 
sapato” em relação à eleição do presidente da Assembleia 

Municipal, onde perdeu para o PS, e escreve que “a AM 
não traduz o voto proporcional da vontade popular, que 
seria representado pela eleição dos deputados munici-
pais, sendo essa distorção da proporcionalidade devida à 
dupla representação na AM do voto, pela presença dos 
presidentes de Junta (art.º 251.º da Constituição) sem uma 
correcção dessa proporcionalidade, pois os presidentes de 
Junta tendem a comportar-se como agentes partidários 
e não como defensores dos interesse da freguesia que 
representam”. Quanto aos poderes do líder do Executivo 
Municipal, José Manuel Silva entende que “a inamovibili-
dade e a concentração de poderes na pessoa do presidente 
da Câmara (art.ºs 34.º e 35º, Lei 75/2013) permite que 
se transformem em verdadeiros ditadores autárquicos 
aqueles que tenham essa predisposição genética”. Agora 
vai estar tudo atento, até porque há o ditado: “Bem prega 

ele faz”.

“Pingo Doce” na corda bamba...
Nas redes sociais há quem já apelide o primeiro-minis-

tro António Costa de “Pingo Doce”, satirizando o facto 
de o Orçamento de Estado para 2022 estar dependente de 
Jerónimo (Sousa) e (Catarina) Martins. Na internet já são 
várias as imagens humorísticas que ilustram um momento 
que o país atravessa mostrando a “corda bamba” em que se 
encontra. O PCP anunciou que vota contra. Já o BE garante 
que “se nada for feito também votará contra”. O Presidente 

caso o OE não seja viabilizado, avança para a dissolução da 
Assembleia da República. O país está “na corda bamba”... 
resta saber se a capacidade de equilíbrio de António Costa 

era conhecido o resultado das votações do OE2022]

Santana, o super presidente
O presidente da Câmara da Figueira da Foz, Santana Lopes, 

está disponível para entregar pelouros aos vereadores da opo-
sição (PS e PSD), mas, até agora, ninguém se chegou à frente. 
O movimento “Figueira a Primeira” tem quatro eleitos, tantos 

como o PS, restan-
do um para o PSD. 
Se o anterior presi-
dente da Câmara, 
o socialista Carlos 
Monteiro, assume 
agora o lugar como 
vereador, já Pedro 
Machado voltou a 
tempo inteiro para a 

e deixou o lugar do 
PSD para Ricardo 
Silva. Além do pre-
sidente Santana Lopes, o Executivo vai funcionar com mais 

reunião da edilidade, Santana Lopes assume os pelouros do 
planeamento, ordenamento do território, urbanismo, projectos e 
obras estruturantes, ambiente, cultura, desporto, juventude, turis-
mo e desenvolvimento económico, protecção civil e bombeiros, 
serviços de tecnologias de informação e comunicação e assuntos 
jurídicos e contencioso. Uff! O que irão fazer os vereadores?

Orçamento pouco entusiasmante
No Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra 

decorreu um plenário distrital de militantes socialistas para 
ouvir o secretário-geral adjunto do PS, José Luís Carneiro, a 
avaliar o Orçamento de Estado para 2022 e a fazer o ponto 
de situação do processo negocial com vista à sua aprovação na 
Assembleia da República. Pela foto constata-se que o número 

ser dividido e mesmo assim a sobrarem cadeiras. Com isto as 
medidas de prevenção da covid foram mais que cumpridas! 
Manuel Machado, já não como presidente da Câmara de 
Coimbra, mas da Associação Nacional de Municípios, marcou 

Martins), os presidentes das Câmaras de Oliveira do Hospital 
e de Soure, entre outros. No período aberto à comunicação 
social, apenas na intervenção inicial do evento, José Luís 
Carneiro enviou a mensagem: “A aprovação do Orçamento 
do Estado é mesmo um dever de interesse nacional, é um 
dever de interesse público nacional, que se exige aos partidos 
que estão no Parlamento. Deixem a táctica política, deixem o 
interesse partidário e coloquem o interesse nacional à frente 
dos interesses partidários e interesses táticos”. Não parece que 
o apelo, feito a partir de Coimbra, tenha chegado a Lisboa.
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NÁDIA MOURA

Após 12 anos, foi  lançada 
na segunda-feira (25) a obra 
do edifício UC Biomed, que 
vai albergar o Instituto Multi-
disciplinar do Envelhecimen-
to (MIA-Portugal) e outros 
laboratórios de investigação 

Coimbra (UC). 
A apresentação do pro-

jecto decorreu no largo con-
tíguo ao terreno onde será 
construído o edifício UC 

Biomed (no lado oposto à 
entrada da Biblioteca das Ci-
ências da Saúde), no Pólo III 
da Universidade de Coimbra 
e deverá ser, segundo Amí-
lcar Falcão “o maior e mais 
complexo edifício da UC”. 
O Reitor da UC aproveitou 
ainda para enaltecer o trabalho 
e resiliência de todos os que 
intervieram, das mais variadas 
formas, na prossecução desta 
obra, particularmente o da 
Ministra da Coesão Territo-
rial, Ana Abrunhosa, que foi a 

única que esteve envolvida no 
projecto desde o início. 

A ministra, por sua vez, 
realçou a importância deste 
investimento para o país di-
zendo que é “uma referência 
para o mundo na temática 
da longevidade, do envelhe-
cimentos activo e saudável”. 
Ana Abrunhosa congratulou-
-se pela concretização des-
ta iniciativa, lembrando que 
“está a ser lançada a obra 

trabalhar nas questões do 

envelhecimento e a passá-las 
para o empreendedorismo e a 
passar este conhecimento para 
novas práticas clínicas e novos 
medicamentos”. 

A antiga presidente da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC) frisou 
que o MIA “já faz parte de 
uma rede nacional” com ou-
tras entidades de investigação 
congéneres, localizadas em 
Lisboa, Porto e Algarve e 
esclareceu ainda que o inves- timento de candidatura foi 

de 50 milhões de euros [mais 
IVA], a Comissão Europeia 
apoiou com 15 milhões para 
a contratação de recursos 
humanos “sendo que este 
edifício hoje sinalizado tem 
um investimento de 20 mi-
lhões de euros [também mais 

Programa Operacional Re-
gional. A responsável expli-
cou também que “o projecto 
deste edifício foi feito pelos 
serviços da UC mas, depois, 
foi muito complexo obter 
o licenciamento na Câmara 
Municipal de Coimbra, além 
de que a autorização da obra 
teve de ir ao Ministério das 
Finanças, depois a Conselho 
de Ministros, e ainda passar 
pelo crivo da Coordenação 
de Coordenação Regional 

-
ciamento... quando damos 
conta passaram 12 anos, e 
aqui estamos com grande sa-
tisfação, sabendo que o mais 
difícil está por fazer”, conclui.

Também o ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior, Manuel Heitor, ma-
nifestou o contentamento pela 
concretização deste projecto 
realçando que em Portugal 
só existem dois projectos 
deste género “sendo que este 
será, porventura, o primeiro, 

a todos”, enfatizando que 
o  Instituto Multidisciplinar 
do Envelhecimento nasce de 
“uma articulação de diferentes 

Na sessão marcaram tam-
bém presença o presidente 
da Câmara de Coimbra, José 
Manuel Silva, a presidente da  
CCDRC, Isabel Damasceno 
e o vice-reitor da UC para o 
Património e infra-estruturas, 
Alfredo Dias. 

Com uma área bruta total 
de 12.427 metros quadrados, 
o UC Biomed vai albergar 
laboratórios de investigação, 
plataformas tecnológicas de 
apoio à investigação e o bio-
tério da Universidade. A obra 
foi entregue à construtora 
Teixeira, Pinto & Soares S.A 
e tem um prazo de execução 
de 18 meses. 

Foram precisos 12 anos para a obra ser lançada

Edifício UC Biomed concluído em 2023

No púlpito, Ana Abrunhosa, seguindo-se
(da esquerda para a direita), Manuel Heitor, 

Amílcar Falcão, José Manuel Silva,
Isabel Damasceno e Alfredo Dias

Os relógios atrasam uma hora 

A hora muda este domingo
É já no próximo domingo (31) 

que entramos no horário de Inver-
no. Os relógios devem, por isso, 
ser atrasados uma hora: quando 
baterem as 02h00, volta a ser 
01h00 em Portugal Continental 
e na Madeira. Já nos Açores o 
processo é semelhante: quando 
forem 01h00, volta a ser 00h00.

Recorde-se que este regime de 
mudança da hora, regulado por uma directiva de 2000, prevê 
que todos os anos os relógios sejam adiantados e atrasados 
uma hora no último domingo de Março e no último domingo 

Este regime tem sido alvo de grande discussão e foi até feita 
uma proposta de alteração em 2018, no entanto, a divergên-
cia entre os Estados-membros bloqueou a decisão. Desde 
2019, quando o Parlamento Europeu deu apoio à proposta 
da Comissão Europeia, que a decisão de se abolir a mudança 
da hora não teve qualquer avanço. A Comissão Europeia diz 
que a decisão está do lado dos Estados-membros, que têm 
de chegar a uma posição comum. No caso de Portugal, ainda 
em 2018, o primeiro-ministro, António Costa, anunciou que, 
com base numa recomendação do relatório realizado pelo 
Observatório Astronómico de Lisboa , as alterações sazonais 
seriam para se manter.

31) 


